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Greening
O Fundecitrus detectou a pre-
sença da bactéria do greening
americano Candidatus Liberi-
bacter americanus na planta or-
namental Murraya panicula-
ta, a murta, comum no país. É
o primeiro relato em uma es-
pécie diferente de citros. A
murta já era sabidamente hos-
pedeira do provável inseto ve-
tor  – o psilídeo Diaphorina ci-
tri.  “A recomendação é que
todas as murtas sejam retira-
das das fazendas, pois podem
contribuir para a disseminação
da doença”, alerta o pesquisa-
dor Silvio Lopes, do Fundeci-
trus. Levantamento do Fun-
decitrus confirma que a doen-
ça já chegou, além da região
central, ao Norte e Sul de São
Paulo, em 45 municípios.

Publicação
Os pesquisadores da

Embrapa Leandro Vargas e
Erivelton Scherer Roman,

acabam de editar o Manual
de Manejo e Controle de
Plantas Daninhas. O livro
conta com 652 páginas,

onde são abordados
aspectos como biologia,

ecofisiologia, mecanismos
de ação, além de métodos e

técnicas de aplicação de
herbicidas. Pedidos:

(54)455-8000.

Manga
Após 32 anos o governo do

Japão resolveu abrir o mercado
para a importação de mangas

produzidas no Brasil. Pelo
decreto assinado em outubro o
país autoriza o ingresso de 5,2

mil toneladas por ano da
variedade “Tommy Atkins”,

responsável por 90% da
produção brasileira.  A
expectativa é de que as

exportações iniciais rendam
US$ 10,4 milhões.

Curso
Um grupo de 70 profissionais e estu-
dantes participou da quarta edição
do Curso sobre Tecnologia de Produ-
ção de Sementes de Hortaliças, em
novembro, na Embrapa Hortaliças.
No evento foram abordadas a nova lei
de sementes, mercado, produção de
sementes orgânicas, beneficiamento
e controle de qualidade. Os partici-
pantes ainda tiveram a oportunidade
de visitar  campos de produção e a
Unidade de Beneficamento de Se-
mentes da Embrapa Hortaliças, onde
é realizada a prática de extração, lim-
peza, classificação, secagem, trata-
mento e armazenamento.

Tomate
resistente
A Horticeres apre-
senta o Styllus, to-
mate longa vida, re-
sistente ao gemini-
virus (TYCLV),
mais importante vi-
rose limitante da
cultura. A varieda-
de é tolerante ain-
da a outras doenças
do tomateiro,como
Verticilium, Fusarium raças 1 e 2, nematóides
e  TMV. Com paredes espessas e pouca água
interna, o Styllus produz frutos de cor verme-
lho intensa, firmes, em ciclos de 100/110 dias.

A BASF homenageou
cinco personalidades e
entidades da citricultu-
ra brasileira, durante
eventos de lançamento
do fungicida Comet
realizados em quatro
cidades do interior

Nova equipe
A Bayer CropScience tem nova estrutura de marke-
ting no Brasil. A área, que está sob o comando do
engenheiro agrônomo Gehard Bohne, passa a con-
tar com oito novos gerentes. Inseticidas: Edison Ko-
pacheski; fungicidas: Jorge Barrionuevo; herbicidas:
Rodrigo Gutierrez; tratamento de sementes, Johann
Reichembach;  inteligência de mercado, Sérgio Ca-
talano; CRM / Web, Ricardo Eguchi; comunicação,
Adriana Porto e de projetos, Oliver Lofink.

Tecnologia
A Syngenta, em parceria
com a Cooperbatata
inaugurou  em Vargem
Grande do Sul (SP) o
primeiro laboratório do
país dedicado exclusiva-
mente à pesquisa e
análises fitopatológicas
em batata. O objetivo do
convênio é melhorar o
desenvolvimento
tecnológico utilizado no
cultivo, através da
convergência de interes-
ses entre pesquisadores e
produtores.

Cebola
Pesquisadores da
Embrapa Semi-
Árido acabam de
lançar a cebola
Alfa São Francis-
co. A nova varie-
dade é recomen-
da para as condi-
ções de clima
quente e chuvo-
so, típicos do ve-
rão no Nordeste.

Prêmio
A Golden Cargo acaba

de receber o prêmio
como melhor fornecedor
da categoria “operador
de centro de distribui-
ção”, no 1º Prêmio Basf
de Melhores Fornecedo-
res Logísticos. O diretor

comercial da Golden
Cargo, Mauri Mendes

atribui o reconheci-
mento à atuação em

Goiás, um dos maiores
estados produtores de

grãos do país. “Por
termos um centro de

armazenagem e
distribuição em

Goiânia, conseguimos
resolver alguns
problemas de

distribuição que a Basf
tinha na região, no
prazo de um ano. ”,

lembrou.

Rabanete
A Agristar coloca no mercado a variedade

de rabanete Zapp, com maior uniformidade
de raízes e tolerância à rachadura e
isoporização (processo que causa a

desidratação do tecido e conseqüente perda
no peso final). A variedade produz raízes de

coloração vermelho brilhante, com peso
médio de 30 gramas e tamanho 4 x 3,5

centímetros.

Nova sede
O Grupo Cultivar

mudou-se em
novembro para

sua nova sede, em
um prédio de

estilo neoclássico,
localizado na

Rua Nilo Peçanha,
212, em Pelotas

(RS). O novo
telefone é (53)

3028.2000.

Reconhecimento
paulista. Os homenage-
ados foram: Celso José
da Silva da Cooperci-
trus, Grupo de
Consultores em Citros
de Cordeirópolis
(GCONCI), Eduardo
Feichtenberger,

pesquisador do Instituto
Biológico de São Paulo,
Antonio de Góes,
professor da Unesp-
Jaboticabal e o   Grupo
Técnico de Assistência e
Consultoria em Citros
de Bebedouro (GTACC).

Avanço
O Instituto Biológico de
Campinas confirmou a

presença da sigatoka negra em
bananais de Santa Catarina. O
estado era o único da Região
Sul onde a doença ainda não

havia sido detectada.

Gehard Bohne
Mauri Mendes
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Em artigo anterior (Fruticultu-
ra brasileira: evolução e ten-

dências das exportações) tratou-se de
apresentar estatísticas recentes sobre o
crescimento de exportações que vem ocor-
rendo com a fruticultura brasileira.

Este artigo dá ênfase às exporta-
ções efetuadas para os blocos regionais
e quais os estados brasileiros que se
destacam em volume exportado e
captação de divisas.

BLOCOS REGIONAIS
IMPORTADORES
Os embarques brasileiros de sucos,

frutas frescas, nozes e castanhas vem
se concentrando em poucos blocos ou
regiões do mundo (Tabela 1). O desta-
que é a União Européia que deman-
dou 77,7% (US$ 268,7 milhões em
um total de US$ 345,6 milhões) das
exportações brasileiras de frutas fres-
cas e 57,3% (US$ 716,6 milhões em

US$ 1,249 bilhão) nas de sucos. As
frutas frescas e os sucos posicionaram-
se em 8o lugar (frutas frescas) e 4o lu-
gar (sucos), respectivamente, no con-
junto de todas as commodities do
agronegócio brasileiro embarcadas
para a União Européia. O 1o lugar foi
do complexo soja (US$ 3, 844 bilhões
e 34,5% de participação), vindo a se-
guir os produtos florestais (madeira,
papel, celulose etc com US$ 1,357 bi-

O mapa daO mapa daO mapa daO mapa daO mapa da
eeeeexportaçãoxportaçãoxportaçãoxportaçãoxportação
O mapa daO mapa daO mapa daO mapa daO mapa da
eeeeexportaçãoxportaçãoxportaçãoxportaçãoxportação

As frutas frescas
e os sucos

posicionaram-se
em 8o lugar

(frutas frescas) e
4o lugar (sucos),

respectivamente,
no conjunto de

todas as
commodities do

agronegócio
brasileiro

embarcadas
para a União

Européia

Magali Savoldi

Pesquisadores apresentam radiografia sobre a participação da
fruticultura brasileira no mercado mundial e avaliam as
estratégias adotadas para alavancar a comercialização

Pesquisadores apresentam radiografia sobre a participação da
fruticultura brasileira no mercado mundial e avaliam as
estratégias adotadas para alavancar a comercialização
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lhão  e participação de 12,2%) e car-
nes (bovina, suína, avícola com US$
US$ 1,190 bilhão e 10,7% de partici-
pação no valor das exportações). Nes-
te total de divisas carreadas com as
vendas para a UE (US$ 11,153 bi-
lhões), os sucos participaram com 6,4%
e, frutas frescas, com 2,4% em 2003.

Após a União Européia, destaca-se
o Acordo Norte Americano de Livre
Comércio (NAFTA) entre EUA, Cana-
dá e México que participou com 44,5%
(US$ 153,9 milhões em US$ 345,6
milhões) nas importações de frutas fres-
cas brasileiras, posicionando-se em 9o

lugar e representando 2,9% em relação
a todas as commodities do agronegocio
brasileiro embarcadas para o NAFTA.
No caso dos sucos, a participação foi de
15,4% em divisas carreadas, ocupando
o 5o lugar e representando 3,6% do
valor das vendas efetuadas (US$ 5,292
bilhões) com as commodities do agrone-
gocio brasileiro embarcadas para o
NAFTA, principalmente os EUA. O 1o

lugar foi dos produtos florestais (US$
1,443 bilhão e 27,3% de participação),
seguido por couro e seus produtos (US$
1,076 bilhão e 20,3% de participação)
e café (US$ 286 milhões e 5,4% de par-
ticipação no valor dispendido pelo
NAFTA em importações de commodities
do agronegocio brasileiro).

A região Asiática também possui ele-
vada importância para as exportações
brasileiras de frutas frescas e sucos, só

que não nas proporções da União Eu-
ropéia e NAFTA. A participação de fru-
tas frescas neste mercado é ainda redu-
zida captando US$ 6, 176 milhões em
2003; porém, os sucos vem crescendo
chegando aos US$ 116 milhões, ocu-
pando o 7o lugar e detendo 2,1% nas
divisas carreadas com todas as commo-
dities do agronegocio brasileiro embar-
cadas para a Ásia (US$ 5,536 bilhões).
O 1o lugar é do complexo soja (US$
2,523 bilhões e 45,6% de participação),
seguido pelos produtos florestais (ma-
deira, papel, celulose etc, com US$ 770
milhões e 13,9% de participação) e car-
nes (US$ 558,2 milhões e 10,1 % de
participação no valor gasto com impor-
tações de commodities do agronegócio
brasileiro).

REGIÕES PRODUTORAS
E EXPORTADORAS
 A Tabela 2 mostra as principais re-

giões produtoras e exportadoras do
Brasil. No Sudeste, o Estado de São
Paulo se destaca principalmente na pro-
dução e exportação de suco de laranja,
onde mantêm a hegemonia mundial.

Na Região Sul, destaca-se Santa
Catarina no setor de frutas frescas, com
as exportações de maçãs.  Em termos
de divisas carreadas, as exportações de
frutas frescas do Estado corresponde-
ram a 9,4% (US$ 32,4 milhões) do
valor total (US$ 345,6 milhões) em
2003 e 13,8% (US$ 34,2 milhões) do

valor total (US$ 248,3 milhões) em
2002.

Na região Norte, o Estado do Pará
vem apresentando desempenho estável
nas exportações de sucos, nozes e cas-
tanhas devendo crescer, num futuro
próximo, nas exportações de frutas fres-
cas. Em relação a 2002, o valor alcan-
çado em 2003 já registrou elevação de
118,5%, passando de US$ 287 mil
para US$ 627 mil.

Os estados do Nordeste devem apre-
sentar maiores incrementos no futuro,
principalmente no segmento de frutas
exóticas (com a fruticultura irrigada).
Em 2003, as exportações baianas de
frutas frescas (US$ 71,9 milhões) re-
presentaram 20,8% do total brasileiro
embarcado para o exterior (US$ 345,6
milhões); as de Pernambuco (US$ em
2003), 17,5% e as do R.G. do Norte
(US$ 55,0 milhões), 15,9% do total
exportado (US$ 345,6 milhões). Estes
3 estados (Bahia, Pernambuco e R.G.
do Norte)  participaram com 55% no
total de divisas carreadas com as ex-
portações brasileiras de frutas frescas.

Os estados do Nordeste são, ainda,
os maiores exportadores de nozes e cas-
tanhas do país. Somente o Ceará, ob-
tendo US$ 101,0 milhões com os em-
barques de castanhas e nozes, represen-
tou 64% do total brasileiro exportado
(US$ 158,6 milhões) e, o R.G. do Nor-
te, 14,4% (US$ 22,8 milhões) em
2003. ...

A região Asiática
também possui
elevada
importância
para as
exportações
brasileiras de
frutas frescas e
sucos, só que
não nas
proporções da
União Européia
e NAFTA
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Tabela 1.
Principais blocos/regiões importadoras de frutas frescas,
nozes e castanhas e sucos brasileiros, 2003

Fonte: Secretaria do Comercio Exterior (Secex)/MDIC e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA) - Análise das Informações do Comércio Exterior, 2004.  * posição entre os principais produtos exportados
pelo agronegócio brasileiro para cada bloco/região ** participação no valor total exportado pelo agronegócio
brasileiro para cada bloco/região

Tabela 2
Brasil: valor das exportações de frutas frescas, sucos,
nozes e castanhas pelos principais estados, 2002-2003

SUDESTE
SÃO PAULO
Frutas
Nozes e castanhas
Sucos

SUL
STA. CATARINA
Frutas
Sucos

NORTE
PARÁ
Frutas
Nozes e castanhas
Sucos

NORDESTE
BAHIA
Frutas
CEARÁ
Frutas
Nozes e castanhas
PERNAMBUCO
Frutas
Sucos
PIAUÍ
Nozes e castanhas
R.G. DO NORTE
Frutas
Nozes e castanhas
SERGIPE
Sucos

TOTAL BRASIL
Frutas frescas
Nozes e castanhas
Sucos de frutas

Fonte: Secretaria do Comercio Exterior (Secex)/MDIC e Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA) - Análise das Informações do Comércio Exterior, 2004

Evaristo M. Neves e
Luciano Rodrigues,
Esalq/Usp

A Tabela 2 mostra também que so-
mente os sucos (principalmente o de
laranja), maçãs de Santa Catarina e
nozes e castanhas do Pará registraram
menor captação de divisas em 2003
no comparativo com 2002; os demais
expandiram, principalmente as frutas
frescas de procedência dos estados
nordestinos.

No geral para o Brasil, as frutas fres-
cas captaram mais divisas evoluindo
39,2%, as nozes e castanhas 31,3% e,
os sucos de frutas, 14,0% no compara-
tivo 2003 com 2002 (Tabela 2).

CONSIDERAÇÕES
ADIC IONAIS
Quantos consumidores do hemis-

fério norte, em regiões de clima tempe-
rado, já provaram ou conhecem man-
ga? mamão papaia? goiaba? e, outras
frutas tropicais que se encaixam na
chamada fruticultura exótica?

Neste sentido, é louvável o esforço
da parceria pública-privada no senti-
do de levar a promoção, divulgação,
degustação e imagem das frutas tropi-
cais brasileiras em regiões em que são
pouco conhecidas. Um exemplo é o
evento Brazilian Fruit Festival, ao lon-
go deste 2o semestre, que se estenderá
a 17 paises da Europa, Oriente Mé-
dio, Ásia e das Américas começando
por Portugal em agosto. Neste país,
gôndolas de 7 lojas da rede de super-
mercados Carrefour são as primeiras
a expor frutas tropicais brasileiras.
Após Portugal, em fins de setembro, o
evento se desloca para Varsóvia (Polô-
nia), com área apropriada para degus-
tação; em outubro, a exposição de fru-
tas brasileiras chega a Espanha em
200 lojas de supermercados e, posteri-
ormente, o Brazilian Fruit Festival se-
ria deslocado à Bélgica.

As campanhas de promoção e di-
vulgação da fruticultura brasileira ti-
veram inicio em 1998 com o Progra-
ma Brazilian Fruit que provocou o su-
cesso e incremento das exportações
brasileiras, cujo faturamento em divi-
sas com frutas frescas passou de US$
115 milhões em 1998 para US$ 345,6

milhões em 2003 (incremento de
205%).

Com o Brazilian Fruit Festival cria-
se a expectativa de crescimento na cap-
tação de divisas e no volume exportado
de frutas frescas brasileiras. Promovi-
do internacionalmente pelo Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA), Agencia de Promoção de
Exportações do Brasil (APEX) e Insti-
tuto Brasileiro de Fruticultura (IBRAF),
o Brazilian Fruit Festival se estenderá
até 2006 com o grande desafio de trans-
formar a imagem do Brasil de um pro-
dutor de frutas exóticas para um supri-
dor mundial reconhecido de frutas tro-
picais, subtropicais e temperadas.

Estas estratégias de criação de ima-
gem e marca brasileiras no mercado
mundial de frutas frescas que começou
com o Brazilian Fruit procurou a todo o
tempo divulgar a qualidade e respeito à
segurança alimentar, se apoiando em
programas como a Produção Integra-
da de Frutas (PIF), que igualam o pa-
drão das frutas brasileiras às normas
internacionais e garantem que a fruti-
cultura brasileira vem produzindo de
acordo com as exigências nacionais e
internacionais de forma sustentável,
protegida no controle fitossanitario e
sem contaminação residual e biológica

O sucesso do Brazilian Fruit foi
eminente sendo que atualmente man-
tém parceria com 178 instituições na-
cionais e internacionais, além do mo-
nitoramento, orientação e fornecimen-
to de selos de qualidade às frutas.

Os esforços atuais de imprimir e
consolidar uma gestão empresarial e
profissional no setor produtivo e de
unir os produtores em associações, co-
operativas e estabelecer alianças estra-
tégicas e parcerias com redes varejis-
tas internacionais são motivos para
acreditar no incremento e expansão da
fruticultura brasileira no mercado
mundial, fortalecida ainda com o seu
marketing e promoção no Brazilian
Fruit Festival. É esperar para ver.

268.673
716.578

153.872
192.920

6.176
115.847

8º
4º

9º
5º

11º
7º

União Européia
Frutas frescas
Sucos
NAFTA
Frutas frescas
Sucos
Ásia
Frutas frescas
Sucos

2,4
6,4

2,9
3,6

0,1
2,1

Valor importado
(US$ mil)

Posição* Participação no total**
(em %)

2003
(US$ mil)

38.686
1.301

993.624

32.376
9.737

627
8.164
6.878

71.862

18.383
101.022

60.649
1.766

6.865

54.980
22.758

19.177

345.642
158.672

1.249.548

2002
(US$ mil)

30.459
1.185

1.013.162

34.186
7.808

287
9.119
4.760

48.178

15.623
79.986

37.569
2.894

6.042

42.817
19.099

24.326

248.329
120.848

1.095.998

Variação 2002-2003
(em %)

27,0
9,8
-1,9

-5,3
24,7

118,5
-10,5
44,5

49,2

17,7
26,3

61,4
-39,0

13,6

28,4
19,2

-21,2

39,2
31,3
14,0

CC

...
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Oomicetos

Muitas são as doenças de
plantas causadas por orga-

nismos do grupo dos oomicetos (oomyce-
tes). Os oomicetos, no passado, eram clas-
sificados como fungos. As doenças causa-
das recebem os nomes comuns de míldi-
os, ferrugens brancas, podridão de semen-
tes e podridões radiculares causando da-
nos em várias culturas.

CLASSIFICAÇÃO SISTEMÁTICA
DOS OOMICETOS
Este grupo de microrganismos per-

tencia ao reino dos fungos, no entanto,
mais recentemente foi classificado no rei-
no Stramenopila. Fazem parte deste novo
reino as antigas classes de fungos Hypho-
chytridiomycetes, Labyrinthulomycetes e
Oomycetes.

DOENÇAS CAUSADAS
POR OOMICETOS
As principais espécies vegetais ataca-

das por oomicetos, os nomes comuns das
doenças e o nome científico dos agentes
causais envolvidos são apresentados na
Tabela 1.

Em geral, as doenças foliares causa-
das por oomicetos apresentam o nome
comum de míldio (do inglês mildew, mofo
ou bolor). Isso porque os sinais da doença
desenvolvem-se principalmente na face
inferior das folhas constituídos pelo con-
junto de conidióforos (esporangióforos)
que emergem através dos estômatos. De-
vido a presença dessa massa algodonosa
recebem o nome comum de míldios.

Por outro lado, o nome de ferrugem
branca deve-se ao fato dos sinais serem

semelhantes aos de “ferrugem”, porém de
coloração branca.

CONTROLE QUÍMICO
DOS OOMICETOS
Embora fungicida seja conceitua-

do como sendo uma substância quími-
ca que mata fungos, hoje deve-se levar
em conta que como os oomicetos não
são mais classificados como fungos,
ainda não se tem uma designação pró-
pria para as substâncias químicas uti-
lizadas em seu controle. Logicamente
que deveriam ser chamadas popular-
mente de “oomiceticidas” (que mata
oomicetos). Embora ainda não se te-
nha uma definição clara quanto ao uso
desssa terminologia própria, no pre-
sente texto será utilizada, ainda, a pa- ...

DisseminadorDisseminadorDisseminadorDisseminadorDisseminador
de doençasde doençasde doençasde doençasde doenças

Erlei Melo Reis

DisseminadorDisseminadorDisseminadorDisseminadorDisseminador
de doençasde doençasde doençasde doençasde doenças

Mais de 15 culturas, entre elas tomate,
batata e citros, são atacadas por oomicetos
(microorganismos pertencentes ao reino
Stramenopila). Para que o controle seja
eficaz é necessário usar o fungicida certo
em cada etapa da doença
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lavra fungicida, como aquela substân-
cia que é tóxica, inclusive aos oomicetos.

PODRIDÃO DE SEMENTES
E MORTE DE PLÂNTULAS
Em algumas culturas os maiores da-

nos causados por oomicetos estão relacio-
nados com a redução da população de
plantas, podridão de sementes, morte de
plântulas e podridões radiculares. Nesses
casos uma das medidas de controle reco-
mendadas é o tratamento de sementes com
fungicidas (oomiceticidas) eficientes para
o controle de Pythium spp. como o cap-
tam e o metalaxil. Esses compostos têm
sido utilizados no tratamento de semen-
tes de milho e de soja para protegerem-
nas do ataque de Pythium presente no solo.

MÍLDIOS E
FERRUGENS BRANCAS
Embora sejam importantes todas as

doenças causadas pelos oomicetos, mere-

ce destaque pelo dano e perda que cau-
sam, os míldios. O controle dessas doen-
ças é eficientemente obtido pelo uso de
fungicidas.

Dentre eles os mais utilizados são fun-
gicidas (“mildiocidas”) do grupo dos cú-
pricos [à base de oxicloreto de cobre, hi-
dróxido de cobre, óxido curproso e sulfa-
to básico de cobre (caldas bordalesa e Vi-
çosa)].

Também podem ser controlados pe-
los fungicidas clorotalonil e mancozebe.
Destes, os à base de clorotalonil são mais
eficientes.

No entanto, um grupo específico de
fungicidas, altamente específicos ao míl-
dios, tem sido utilizado como a arma mais
potente visando ao seu controle. Deve res-
saltar que esse grupo de fungicidas não
controla doenças causadas por fungos
verdadeiros. Neste grupo merecem des-
taque os fungicidas cimoxanil, benalaxil,
dimetomorfo, fenamidona, metalaxil, pro-

pamocarbe e zoxamida. Devido a especi-
ficidade este grupo, em geral, é emprega-
do em misturas pré-fabricadas ou mistu-
ras de tanque para evitar o desenvolvi-
mento de raças resistentes e mesmo para
ampliar o seu espectro de ação. Os fungi-
cidas protetores mais frequentemente
misturados são clorotalonil, manebe e
mancozebe.

Em todos esses casos os fungicidas
são aplicados em órgãos aéreos para pre-
venir a infecção ou matar o parasita re-
centemente estabelecido.

PODRIDÃO RADICULAR
DE PLANTAS CÍTRICAS
No caso de podridões radiculares de

plantas cítricas, causadas por Phytophthora
spp. o controle tem sido obtido pela pul-
verização foliar do fungicida fosetil alu-
mínio. O produto é absorvido pelas fo-
lhas e translocado via floema para o siste-
ma radicular da planta controlando o fun-
go infectando o sistema radicular. Trata-
se, nesse caso, de um exemplo único em
fitopatologia da translocação de um fun-
gicida via floema, isto é, aplicado na fo-
lhas controlando um parasita no sistema
radicular. Discute-se que o produto não
tem ação fungicida “in vitro” mas sim “in
vivo” e que esse fato pode estar relaciona-
do com o seu envolvimento na ativação
dos mecanismos de defesa da planta.

Critérios indicadores do momento
para a aplicação de fungicidas visando ao
controle dos míldios e ferrugens brancas:

Quando se aplica fungicida numa
cultura tem-se como objetivo o controle de
uma doença causada por fungo e no pre-
sente caso por oomicetos. Admite-se que a
doença causa dano e perda e que a aplica-
ção do fungicida vai garantir um retorno
econômico do investimento.

O que se deve saber em relação ao
momento de quando aplicar fungicida no
controle de oomicetos em órgãos aéreos?

Discutem-se aqui os critérios dispo-
níveis para a tomada de decisão técnica
considerando: o preço do produto (órgão
vegetal colhido e comercializado), o custo
do controle, o retorno econômico e, enfim,
a sustentabilidade econômica e ecológica
da atividade agrícola. ...

...
Alguns produtos controlam o fungo mesmo quando existem lesões detectáveis
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CRITÉRIO
PREVENTIVO (PROTETOR)
Por conceito, controle preventivo ou

protetor é aquele no qual se aplica o fungi-
cida antes da deposição do inóculo nos
sítios de infecção. Ainda não ocorreu in-
fecção e por isso a quantidade de doença é
zero em folíolos, folhas, plantas e na la-
voura. O controle preventivo ou protetor
ocorre quando se aplica o fungicida antes
da infecção. Infecção compreende as
subfases de deposição dos esporos, ger-
minação, penetração e estabelecimento
do parasitismo. É provável que em al-
gumas situações a aplicação tenha que
ser feita nos estádios fenológicos vege-
tativos do cultivo e por isso requeira
várias aplicações.

Sem o monitoramento sistemático
não se sabe quanto de doença tem na la-
voura no momento da aplicação havendo
o risco de que sua intensidade possa ter
ultrapassado o limiar de ação (LA).

CRITÉRIO
CURATIVO
Consiste na aplicação do fungicida

quando já ocorre a infecção sem a presen-
ça ainda de sintomas. Ocorrendo a apli-
cação os fungicidas matam o oomiceto no
interior dos tecidos, e este deixa de se de-
senvolver. Houve a infecção, porém os sin-
tomas não são visíveis.

Sem o monitoramento sistemático
não se sabe a quantidade de doença no
momento da aplicação, havendo um ris-
co de já ter sido ultrapassado o LA.

CRITÉRIO
ERRADICANTE
É quando se procede a aplicação do

fungicida e já ocorrem lesões detectáveis.
Alguns fungicidas matam o fungo mes-
mo nesta fase, quando deixa de esporular.

Ao se aplicar um fungicida se deveria
saber quanto de doença ocorre naquele
momento na lavoura, pois pode haver o
risco de ter ultrapassado o LA.

CRITÉRIO BASEADO EM
ESTÁDIO FENOLÓGICO
Outra possibilidade consiste na apli-

cação de fungicidas visando ao controle

da doença-alvo num estádio fenológico.
Por conceito, não se leva em conta a quan-
tidade de doença e por isso pode ser pre-
ventivo (protetor), curativo ou erradican-
te. O preventivo é zero doença, o curativo
é pós-infecção antes dos sintomas e o er-
radicante pós-sintoma, por conceito.

Neste caso, não se considera a pre-
sença ou a ausência da doença, sua inten-
sidade nem o custo do controle e o retorno
econômico.

Em qualquer situação, quando se apli-
ca um fungicida numa lavoura se deveria
saber quanto de doença ocorre no mo-
mento do controle. Portanto, sem o moni-
toramento sistemático não se tem noção
da intensidade da ferrugem.

CRITÉRIO BASEADO
NO INÍCIO DA DOENÇA
Início da doença é um termo indefini-

do ou subjetivo. Qualquer intensidade
pode ser o início. O início da quantidade
ou da intensidade da doença deve ter um
valor, um número, e isso é possível atra-
vés do método científico.

Fitopatometria é o processo de quan-
tificação de doenças e quantidade de do-
ença é sinônimo de intensidade de doen-
ça. A intensidade pode ser quantificada
ou expressa em números, através dos cri-

térios de incidência, severidade e número
de lesões por folíolo ou unidade de área.
O método mais sensível de fitopatometria
é a incidência em indivíduos, depois em
folhas e por último em folíolos.

A intensidade pode ser expressa como
severidade, que é a proporção da área fo-
liolar coberta com lesões ou ainda como
número de lesões por folíolo ou por cm2.

Por exemplo o limiar de ação (LA) é o
início da doença, porém é expresso em
um valor numérico.

CRITÉRIO BASEADO NA
QUANTIDADE DE CHUVA
Outro aspecto que pode ser consi-

derado é a quantidade de precipitação
pluvial e a remoção do resíduo dos fun-
gicidas protetores ou residuais. Por
exemplo, uma chuva de mais de 13 mm
remove o depósito dos fungicidas pro-
tetores ou residuais da superfície do
tomateiro. Portanto, após ocorrer esse
evento nessa intensidade deve-se rei-
niciar os tratamentos.

CRITÉRIO BASEADO EM
SISTEMAS DE PREVISÃO
Também se pode tomar como critério

indicador do momento para o início e in-
tervalo das vistorias de lavoura os siste-

Tabela 1
Oomicetos: espécie vegetal cultivada, nome comum da doença e nome científico
dos agentes causais

CULTURA

Alface
Batata
Cebola
Citros

Crucíferas
Cucurbitáceas

Fumo
Girassol
Milho

Pimentão

Soja
Sorgo

Tomateiro
Videira

Várias culturas

AGENTE CAUSAL

Bremia lactucae
Phytophthora infestans
Peronospora destructor

Phytophthora spp.
Albugo candida

Pseudoperonospora cubensis
Peronospora tabacina

Albugo ..
Peronosclerospora sorghi

Peronospora manshurica
Pernosclerospora sorgui
Phytophthora infestans

Plasmopara viticola
Pythium spp. e Phythophthora spp.

NOME COMUM DA DOENÇA

Míldio
Míldio
Míldio

Gomose
Ferrugem branca

Míldio
Míldio

Ferrugem branca
Mildio

Podridão de frutos
Podridão do colo

Míldio
Míldio
Míldio
Míldio

Tombamento de mudinhas
Podridão radicular

Phytophthora capsici

...
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mas de aviso de doenças. Esses sistemas
têm aplicação prática principalmente em
olericultura e fruticultura.

Os sistemas de previsão de doenças
são fundamentados na presença, no tem-
po e no espaço dos três fatores determi-
nantes de doenças: hospedeiro, patógeno
e ambiente favorável. Poucos modelos de
previsão baseiam-se no monitoramento do
inóculo relacionando-o com o início do de-
senvolvimento da doença por serem mui-
to laboriosos. A maioria dos sistemas dis-
poníveis tem como base os requerimentos
climáticos para a multiplicação do inócu-
lo e para a infecção.

O modelo climático de previsão fun-
damenta-se no efeito do ambiente sobre o
processo infeccioso. Uma vez os esporos
estando depositados nos sítios de infec-
ção respondem a estímulos que são sinais
do ambiente. Os principais estímulos são
o a presença da água líquida e a tempera-
tura. A resposta dos esporos ao molha-
mento é obrigatória e irreversível reagin-
do ao estímulo através da germinação. O
modelo climático prevê a infecção (germi-
nação, crescimento do tubo germinativo,
penetração do hospedeiro e estabelecimen-
to do parasitismo). Uma infecção é bem
sucedida quando o molhamento for de
duração suficiente, a uma temperatura
média, para dar início à colonização do
hospedeiro. Essa interação é denomina-
da de período crítico (PC). Portanto, após
ocorrer um PC, pode secar a superfície
foliar que o patógeno dará continuidade
ao seu ciclo de vida.

Erlei Melo Reis,
UPF

A maioria dos sistemas de previsão
fundamentados no modelo climático va-
lem-se do PC para prever a infecção. Como
numa população os esporos dos fungos
não respondem sincronicamente em ger-
minação à duração do molhamento e à
temperatura, tem-se diferentes proporções
de infecção e conseqüentemente de inten-
sidade da doença, em função de sua res-
posta àqueles fatores ambientais. Cada
indivíduo tem um requerimento de dura-
ção do molhamento e de temperatura para
completar com sucesso a infecção.

Por outro lado, diferentes intensida-
des de doença podem ser obtidas utilizan-
do-se diferentes concentrações de inócu-
lo, ou diferentes temperaturas e/ou dura-
ções do molhamento foliar. A interação da
duração do molhamento foliar com a tem-
peratura média nesse período é a pedra
fundamental dos sistemas de previsão de
doenças baseado no efeito do clima sobre
o processo infeccioso denominado de mo-
delo climático fundamental ou indutivo,
que prevê a infecção.

Os efeitos das interações entre tem-
peratura e duração do molhamento so-
bre a infecção, obtidos em condições
controladas, podem apresentar distor-
ções no campo. Nesse caso, os fatores
que comprometem a eficiência da infec-
ção de modo a não refletir exatamente o
que ocorreu sob condições controladas
são: (a) variações na flutuação da tem-
peratura no dossel, (b) pequenas inter-
rupções na duração do molhamento, (c)
diferente disponibilidade de inóculo

(densidade), (d) viabilidade dos espo-
ros (% de germinação), (e) predisposi-
ção do hospedeiro (idade das folhas),
(e) presença de nutrientes e de pestici-
das no filoplano, e (f) atividade biológi-
ca antagônica dos organismos residen-
tes no filoplano. Por isso, a freqüência
absoluta de infecção não pode ser pre-
dita.

A severidade futura é função da efi-
ciência da infecção dos esporos que por
sua vez é governada pelos PCs.

Os PCs são diferentes para cada pa-
tossistema, por isso as tabelas de PCs
são também diferentes para cada espé-
cie de fungo em um dado hospedeiro.

Sistemas de previsão estão disponí-
veis para o controle de míldios em bata-
teira, tomateiro, cebola e videira
(www.quanta-agro.com). CC
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Erlei explica como controlar as doenças em diversas culturas
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São Gotardo (MG), a capital na-
cional da cenoura, foi palco para

a apresentação dos híbridos de cenoura
tipo Nantes, desenvolvidos pela Bejo Se-
mentes. Com sede na Holanda, a empre-
sa vem trabalhando com experimentos no
Brasil desde 2001 com foco em cenouras,
beterrabas, cebolas e brássicas, onde seus
produtos têm apresentado um bom de-
sempenho em termos de produtividade e
qualidade.

Juntamente com a distribuidora lo-
cal de suas sementes, a Bejo realizou o
1º dia de campo, na Fazenda de Jorge
Fukuda, para apresentar o desempe-
nho de seus híbridos de cenoura que
estão sendo colocados no mercado.

A novidade para este ano é Napoli-
tana, variedade de verão, que depois de
quatro anos de testes e experimentos es-
tará disponível para os produtores co-
mercialmente em 2005. O híbrido é in-
dicado para o final do inverno, é resis-
tente ao pendoamento e com ciclo até a
colheita de aproximadamente 100 dias.

Entre os híbridos apresentados aos
cerca de 70 produtores presentes no
evento estava a Bangor, carro-chefe
da empresa. A Bangor, variedade de
inverno, foi o primeiro híbrido intro-
duzido pela empresa no Brasil, tem
em média 110 dias entre a semeadu-
ra e a colheita e possui boa resistência
a doenças foliares. Suas principais ca-

Há três anos a Agropecuária Sekita inclui em seu
rol de culturas, como soja, trigo, alho, triticale e aveia,
a cenoura. O engenheiro agrônomo da fazenda, Re-
nato Mendes Oliveira, diz que no início plantava-se
apenas uma pequena parcela de híbridos (um hecta-
re) e hoje já se encontra na faixa dos 50% do plantio
de cenoura, com tendência de aumento de área para
2005.

Plantando 700 ha/ano, Renato explica que é váli-
do o plantio de cenoura, principalmente pela alta pro-
dutividade por hectare, ou seja, por unidade de área.
“A gente consegue tirar em épocas de boa produção
cerca de 2000 caixas/ha. Se o preço está em torno de
R$ 30,00 por caixa, são R$ 50 mil/ha, descontando-
se um custo de R$ 10 mil, ainda tenho R$ 40 mil/ha”.

O agrônomo lembra ainda que o custo para pro-
duzir um hectare de cenoura de variedade comum
chega a R$ 9,5 mil e para se produzir um híbrido este
custo sofre um acréscimo de mais R$ 1,5 mil, devido
ao maior custo da semente. “Mas, lógico, a compensa-
ção com a média de produção que tivemos nos últimos
dois anos, com cerca de 400 caixas a mais para o
híbrido, ou seja, 15% de acréscimo na produtividade
está valendo a pena”, conclui.

Produtor de cenoura há seis anos, Jorge Fukuda co-
meçou com o plantio de variedades comuns. Com o sur-
gimento dos híbridos na região ele foi incrementando,
aos poucos, o plantio de híbridos.

Embora os produtos de maior destaque de sua fa-
zenda sejam a soja e o milho, hoje, planta cerca de cem
hectares/ano de cenoura. “É uma opção de cultura para
agregar valor. Os híbridos são mais homogêneos, têm
produtividade melhor, descarte menor e com isso tem-
se uma maior segurança de produção, dando uma dife-
rença muito grande em termos de kg/ha”, afirma.

“A cenoura aqui é plantada semanalmente e colhida
semanalmente, o que não acontece com culturas anuais,
então você toda semana tem um valor agregado e isso
ajuda muito no dia-a-dia”.

Fukuda está ampliando ainda mais o plantio de ce-
nouras, agora com as coloridas (amarela e roxa). “Quan-
to mais o mundo evolui, mais colorido se precisa na
mesa. Não basta fazer um prato saboroso, temos que
fazer alimentos que encham os olhos”, explica Jorge
Fukuda.

“O mercado vai ser mais restrito, como exemplo, a co-
zinha japonesa, que tem pratos muito bonitos, mas o valor
deste produto vai ser maior com certeza”, completa.

racterística são a uniformidade no ta-
manho e o formato cilíndrico das raí-
zes.

Além desta variedade, outros ma-
teriais de destaque também estão sen-
do trabalhados, como a Nandrin.
“Nunca trabalhamos com um só ma-
terial, tentamos sempre chegar a um
material ainda superior”, diz John
Erb, engenheiro agrônomo da Bejo.

Outra variedade, de meia-estação
e inverno, como Nayarit, lançada em
2004, também foi apresentada no dia
de campo, em função de seu alto po-
tencial produtivo, uniformidade e
qualidade de raiz, que, em termos es-
téticos, possui pele lisa. JE

VALOR AGREGADOVALOR AGREGADOVALOR AGREGADOVALOR AGREGADOVALOR AGREGADO
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Boa opçãoBoa opçãoBoa opçãoBoa opçãoBoa opção
O cultivo de cenoura em Minas Gerais vem conseguindo mais adeptos a
cada ano, em função da alta produtividade e do rendimento
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Omercado de cenouras no
Brasil, tal como outras

hortaliças como cebola, tomate e me-
lão, vem passando por algumas
transformações nos últimos anos,
particularmente no tocante ao incre-
mento de tecnologia. A eficiência na

produção  buscando melhoria de qua-
lidade e otimização de custos passou
a ser uma realidade, ou seja, é cada
vez mais necessário que o agricultor
torne seu negócio competitivo e lu-
crativo, melhorando níveis de produ-
tividade e o grau de qualidade do pro-

duto final, com a melhor relação de
custo de produção possível.

Especificamente no mercado de
cenouras, em regiões tradicional-
mente produtoras, o advento de má-
quinas semeadeiras de precisão per-
mitiu redução no custo de mão-de-...

Testes com híbridos de cenoura especiais para o verão
brasileiro mostram incremento de produtividade em 30%,
melhor classificação de raízes e alto teor de beta-caroteno

Testes com híbridos de cenoura especiais para o verão
brasileiro mostram incremento de produtividade em 30%,
melhor classificação de raízes e alto teor de beta-caroteno

AltaAltaAltaAltaAlta
tecnologiatecnologiatecnologiatecnologiatecnologia

AltaAltaAltaAltaAlta
tecnologiatecnologiatecnologiatecnologiatecnologia

É cada vez mais
necessário que o

agricultor torne
seu negócio

competitivo e
lucrativo,

melhorando
níveis de

produtividade e
o grau de

qualidade do
produto final

Se
m

in
is

 d
o 

Br
as

il





20 Cultivar HF • Dezembro 2004 / Janeiro 2005

Álvaro Peixoto,
Seminis do Brasil

Produto

Híb. Juliana

Testemunha OP

Lavada kg/ha

AAA

31.236

21.857

A

5.571

6.476

G

4.200

1.333

AAA

1.420

994

A

253

294

G

191

61

Caixas de 22kg/ha

kg/ha

41.007

29.667

obra, reduzindo o raleio e otimizan-
do o uso de sementes por área plan-
tada. Hoje, há agricultores no Brasil
especializados no cultivo de cenou-
ra, os quais mantém equipes treina-
das para as diferentes etapas de pro-
dução, como preparo de solo, semeio,
tratos culturais, colheita, além de
classificação e embalagem de seu pro-
duto. O profissionalismo e a estru-
tura de produção adotada por estes
agricultores os fazem muito compe-
titivos neste mercado de cenoura,
permitindo, assim, que estejam sem-
pre à frente, inovando, mantendo-se
firmes em seus negócios.

O USO DO
HÍBRIDO DE CENOURA
Estima-se que o Brasil produza

de 550 a 650 mil toneladas de ce-
noura por ano, sendo 75% da área
de cenouras de primavera - verão e
25% de cenouras de inverno. Atual-

mente, a utilização de híbridos é pe-
quena, quase inexpressiva. Especi-
almente nos plantios de primavera –
verão são utilizadas cultivares de
polinização aberta, como Brasília e
Carandaí. São nestes plantios que os
agricultores encontram as maiores
dificuldades para conseguir produ-
tividade e qualidade. Nestas épocas,
tem-se geralmente altas temperatu-
ras, maiores índices pluviométricos
e, conseqüentemente, maior incidên-
cia de doenças, sendo mais prejudi-
ciais os fungos Alternaria dauci (o
mais comum), Cercospora carotae e
a bactéria Xanthomonas campestris pv
carotae, responsáveis pela baixa pro-
dutividade conseguida, quando com-
parada àquelas atingidas nos plan-
tios de inverno.

Há pelo menos três anos inicia-
ram-se os testes com híbridos de ce-
noura especiais para o verão brasi-
leiro, totalmente adaptados as nos-

sas condições tropicais. Os testes fo-
ram iniciados pela Seminis Vegeta-
ble Seeds, em suas estações de pes-
quisa. Posteriormente, os testes fo-
ram avançados a agricultores de alta
tecnologia, em várias regiões de pro-
dução de cenoura no Brasil, que per-
ceberam enorme benefício no culti-
vos destes híbridos de verão.  O des-
taque ficou para a híbrida Juliana,
da marca Horticeres. Por ter sido de-
senvolvido no Brasil, sob condições
tropicais, este híbrido apresenta ex-
celente resistência à mancha das fo-
lhas, causada por Alternaria dauci,
uma das principais doenças de cul-
tivo de verão. Percebe-se ainda gran-
de tolerância ao pendoamento pre-
coce, permitindo, dependendo da
região, uma janela de cultivo ainda
maior, já que não pendoa como a cul-
tivar Brasília. A híbrida, além destes
benefícios técnicos, mostra resulta-
do prático. O principal benefício ob-
servado nestes três anos de testes foi
o incremento de produtividade, que
é facilmente percebido, além da me-
lhor classificação das raízes. Veja
quadro acima, que compara os re-
sultados da híbrida com uma teste-
munha OP.

Observa-se, de acordo com o
quadro acima, um incremento de
cerca de 30% em produtividade e
40% na produção de raízes de me-
lhor classificação. A utilização de
cultivares híbridas de cenoura de
verão, podem imediatamente incre-
mentar a eficiência de produção,
otimizando recursos aplicados na
cadeia produtiva.

Para o consumidor, a cenoura hí-
brida apresenta a coloração da raiz
alaranjada escura, com ausência de
anéis brancos, além do maior teor de
beta-caroteno (precursor de vitami-
na A). Ou seja, a introdução de ce-
nouras híbridas de verão traz para
o mercado um benefício direto ao
agricultor, ao comerciante e ao con-
sumidor de cenouras.

Total Total

cx/ha

1.864

1.348

Comparação entre os resultados da cenoura híbrida com uma testemunha OP

Peixoto diz que os experimentos tiveram início há três anos
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Oassunto perdas pós-colheita
sempre suscita interesse de toda

a sociedade brasileira, mas geralmente é
tratado superficialmente e de forma emo-
cional. Para a batata, as perdas devem ser
consideradas dentro de um contexto mai-
or, onde estão incluídos o sistema de ma-
nuseio, o mercado e o consumidor.

O QUE
É PERDA?
Perda é um termo relativo, e pode ser

conceituado e considerado de várias ma-
neiras de acordo com cada segmento do
sistema de produção da batata. As perdas
podem ser físicas, pela redução na quanti-
dade do produto disponível, e econômi-
cas, pela diminuição de seu valor comerci-

al. Para o produtor, pode ser considerada
como perda toda condição que reduza a
produtividade ou a qualidade dos tubér-
culos, como a incidência de pragas e doen-
ças, clima desfavorável, entre outros, e in-
clusive os tubérculos não colhidos no cam-
po. Para o beneficiador, pode-se conside-
rar como perda a quantidade de tubércu-
los descartados por defeitos e o percentual
do produto classificado nos tipos de me-
nor valor comercial. Na comercialização, o
descarte é a principal causa de perdas, sen-
do também importantes as oscilações de
preços de mercado que afetam a demanda
da batata. Para o consumidor, a perda pode
ser a redução na qualidade nutricional do
produto ou a deterioração dos tubérculos
no armazenamento doméstico.

ESTIMATIVAS DE PERDAS
NO BRASIL
As estimativas ou levantamentos de

perdas pós-colheita refletem situações es-
pecíficas no tempo e no espaço, como um
retrato instantâneo, e por esta razão de-
vem ser considerados sob esta perspecti-
va. Esta visão é mais facilmente constata-
da quando se considera uma situação prá-
tica, como por exemplo a determinação
das perdas pós-colheita em batata lavada
e não lavada em Brasília (DF) em 1991,
onde comparou-se duas cultivares (Bintje
e Radosa) em duas épocas diferentes, e
determinou-se 10,3% e 93,0% de perdas
para a batata não lavada e lavada da cv.
Bintje após 30 dias e de 0% e 3,8% para a
cv. Radosa após 16 dias. Neste caso, fica

Sem perdaSem perdaSem perdaSem perdaSem perda

Para a batata, as
perdas devem
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contexto maior,
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Veja as principais causas e como diminuir os prejuízos
em batata, de forma a preservar seu valor comercial
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claro que o processo de lavagem pode au-
mentar a incidência de deterioração em
relação aos tubérculos não lavados, mas é
difícil prever a quantidade porque depen-
de de uma série de fatores, como cultivar,
época do ano, oscilações climáticas, inci-
dência de pragas e doenças, alterações no
mercado, etc. Ou seja, as porcentagens
obtidas devem ser vistas com reservas,
como uma indicação ou tendência e não
como valores absolutos. Certamente o
mesmo levantamento realizado em outra
região ou época produziria percentuais di-
ferentes.

Considerando-se estas limitações dos
levantamentos de perdas, os resultados
podem ser aproveitados para se fazer uma
série de inferências sobre o sistema  de pro-
dução. No Brasil, foram efetuados alguns
levantamentos de perdas pós-colheita em
produtos hortícolas, com percentuais mui-
to diferentes entre si (Tabela 1). A maior
parte destes levantamentos foi efetuado
através de questionários, e não através de
uma análise direta, qualitativa ou quanti-
tativa. O mais importante nestes levanta-
mentos é a identificação das prováveis cau-
sas ou a descrição das condições em que
ocorrem. De acordo com todos estes le-
vantamentos, pode-se estimar que as per-
das em batata no Brasil podem variar de
0% a 100%, dependendo da cultivar, be-
neficiamento, local, época do ano, classe

do produto, etapa da cadeia considerada e
outros fatores mais. As causas das perdas
são diversas, e incluem deterioração dos
tubérculos causada por patógenos, defei-
tos na aparência, como injúrias mecânicas
e lesões de fungos e bactérias, e a demora
na venda do produto no varejo.

PRINCIPAIS CAUSAS
DE PERDAS NO BRASIL
Os tubérculos de batata podem apre-

sentar diferentes tipos de problemas que
afetam sua aparência e conseqüentemente
seu valor comercial. Muitos dos proble-
mas são causados durante o cultivo, en-
volvendo doenças, causadas por fungos,

bactérias, nematóides e vírus; pragas, prin-
cipalmente larvas ou brocas; e causas fisi-
ológicas, relacionadas à condição ambien-
tal, desbalanço nutricional, excesso ou fal-
ta de água, entre outros. Nos levantamen-
tos realizados no Brasil entre 1971 e 1994,
as principais causas de perdas relaciona-
das pelos diferentes autores são a demora
entre a compra e a venda; produto compra-
do ruim; danos mecânicos; causas fisiológi-
cas (esverdeamento); doenças (podridões);
transporte inadequado; falta de aeração;
colheita fora de época ou prematura; benefi-
ciamento pós-colheita impróprio (lavagem e
secagem); preços desfavoráveis ao produtor;
falta de orientação do mercado.

PRINCIPAIS DEFEITOS
DOS TUBÉRCULOS
A batata é suscetível a vários fungos,

bactérias, pragas, nematóides e viroses que
também podem afetar o desenvolvimento
dos tubérculos e causar perdas pela de-
preciação do produto. Em todas as nor-
mas de classificação e padronização de
batata no Brasil, os principais defeitos dos
tubérculos têm nomes comuns que descre-
vem os sintomas de modo a estabelecer
uma linguagem de fácil compreensão.
Entretanto, mais de um microorganismo
pode estar envolvido em muitas destas ca-
tegorias de defeitos. Os defeitos mais co-
muns nos tubérculos de batata são os se-
guintes:

1. “podridão úmida”:  deterioração do
tubérculo causada por bactérias, geralmen-

O processo de lavagem evidencia a qualidade dos tubérculos

Na comercialização, deve-se inspecionar e eliminar batatas doentes ...

Fo
to

s 
G

ilm
ar

 H
en

z

As causas das
perdas são
diversas, e
incluem
deterioração dos
tubérculos
causada por
patógenos,
defeitos na
aparência, como
injúrias
mecânicas e
lesões de fungos
e bactérias, e a
demora na
venda do
produto no
varejo



24 Cultivar HF • Dezembro 2004 / Janeiro 2005

te Erwinia, que amolecem e desintegram
os tecidos;

2. “podridão seca”:  desenvolvimen-
to de lesão nos tubérculos, mas os tecidos
permanecem com aspecto seco; é geral-
mente causada por fungos, como Fusa-
rium;

3. “rizoctonia”:  desenvolvimento de
agregados negros (“escleródios”) bem
aderidos à superfície externa do tubércu-
lo, causado pelo fungo Rhizoctonia solani;

4. “nematóides”:  os tubérculos apre-
sentam  galhas (“pipocas”) quando ata-
cados por Meloidogyne e pontuações ne-
cróticas quando atacados por Pratylen-
chus;

5. “broca alfinete”: as larvas vaqui-
nha (Diabrotica speciosa) fazem furos nos
tubérculos, que ficam com aparência de
“alfinetados”;

OUTROS
PROBLEMAS
1. “coração negro”: ocorrência de

manchas escuras no interior do tubércu-
lo; é causado pela falta de oxigênio e pode
ocorrer a campo ou no armazenamento;

2. “coração oco”: falha no interior do
tubérculo, formando uma cavidade, cau-
sada por um crescimento muito rápido
devido ao desbalanço hídrico ou deficiên-
cia de potássio;

3. “vitrificado”: defeito na polpa do
tubérculo, que fica endurecida e com as-
pecto cristalizado ou fibroso, de causa
desconhecida;

4. “queimado”: queimadura do tubér-
culo causado pela insolação direta no cam-
po;

5. “esfolado”: tubérculos com pelícu-
la mal-formada ou sem cura adequada
que solta-se com facilidade e escurece de-
vido ao manuseio;

6. “dano superficial”: lesão de origem
diversa (mecânica, fisiológica, doença)
com incidência em menos de 10% da su-
perfície do tubérculo e menor que três mm
de profundidade;

7. “dano profundo”: lesão de origem
diversa que incide em profundidade mai-
or que três mm e perda superior a 5% do
peso do tubérculos para eliminar o dano;

8. “embonecamento”: formação irre-

gular do tubérculo causada por crescimen-
to desuniforme; pode ser causado por vá-
rios tipos de estresses ambientais ou des-
balanço nutricional;

9. “esverdeamento”: mudança de co-
loração do tubérculo para esverdeado por
exposição à luz e formação de clorofila;

10. “brotado”: brotação dos tubércu-
los devido à exposição em local quente e
úmido.

COMO REDUZIR AS
PERDAS
A qualidade dos tubérculos e a pro-

dutividade da batata dependem das con-
dições de cultivo, principalmente do cli-
ma, adubação, irrigação, tratos culturais
e controle fitossanitário. A maior parte dos
problemas apresentados pelos tubérculos
têm origem no campo, ocasionados por
doenças ou brocas. Na fase de pós-colhei-

ta, os problemas mais relevantes são cau-
sados por falhas no manuseio, como cura
inadequada dos tubérculos e a incidência
de ferimentos e injúrias mecânicas. Algu-
mas medidas gerais que podem contri-
buir na redução de perdas podem ser
adotadas pelos diferentes segmentos da
cadeia produtiva da batata:

PRODUTOR
• monitorar constantemente a inci-

dência de pragas e doenças que causam
danos diretos nos tubérculos na fase de
produção;

• só efetuar a colheita quando as
hastes da batata estão secas e os tu-
bérculos com película firme, o que
ocorre 10-14 dias após a morte da
parte aérea da planta;

• usar equipamento adequado na co-
lheita para evitar tubérculos “esquecidos”

Tabela 1. Principais estimativas de perda pós-colheita em batata realizados no Brasil

R e f e r ê n c i a
Sudene (1971)
Sudene (1972)

Bleinroth (1979)
Schroeder et al. (1979)

Werner (1980)
Mukai & Kimura (1986)

Inst. Bras. Economia (1986)
Henz (1991)
Henz (1993a)
Henz (1993b)
Silva (1994)

L o c a l
Recife-PE
Natal-RN

Brasil
Florianópolis-SC
Florianópolis-SC

Viçosa-MG
Brasil

Distrito Federal
Distrito Federal
Distrito Federal
Distrito Federal

Perda (condição, etapa)1

12,2% (atacado); 10% (feira)
6,8% (atacado); 12,4% (varejo)

30% (comercialização)
50%-63% (comercialização)
0% (atacado); 3,9% (varejo)
12,5% (suja); 21,4% (lavada)

20% (comercialização)
3,7% (Especial); 20,1% (Diversos)

4,5%-13,9% (beneficiamento)
0% (suja); 93% (lavada)

2,3% (arrancador); 9,6% (enxada)
1 Quando não explicitada pelos autores, considerou-se a perda na etapa de comercialização.

A apresentação é fundamental para alcançar bons preços no mercado
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no campo, que podem chegar a 10% da
produção;

• não colher quando o solo estiver
excessivamente molhado ou úmido, ou
logo após a ocorrência de chuvas;

• respeitar o período de “cura” dos
tubérculos no campo (30-
60min) para manter a re-
sistência da película e evi-
tar perdas por danos me-
cânicos;

• treinar os colhedores
para evitar ferimentos des-
necessários nos tubérculos
no recolhimento  da batata
no campo;

• acompanhar o benefi-
ciamento da batata colhida
para ter uma idéia da quali-
dade e do valor da produção;

• selecionar para plan-
tio cultivares bem adapta-
das à região, e que apre-
sentem alta produtividade
e tubérculos de boa aparência, com
maior valor comercial;

BENEFICIADOR
• ajustar as máquinas de beneficia-

mento para evitar quedas acentuadas e
ferimentos desnecessários nos tubérculos;

• para a batata lavada, ajustar a tem-
peratura e a velocidade do vento do túnel
de secagem para evitar danos  excessivos
à película dos tubérculos;

• treinar os operários que fazem a
seleção visual dos tubérculos a respeito
dos defeitos mais graves para uma classi-
ficação mais eficiente do produto;

• identificar mercados e consumido-
res alternativos para tubérculos de tipos e
classes de menor valor econômico, como
batata “Bolinha” e “Diversos”;

• para a batata de melhor qualidade
e destinada a um público mais exigente,
acondicionar os tubérculos em caixas de
papelão ou de plástico;

ATACADO
• evitar quedas dos sacos e danos

mecânicos nas operações de carga e des-
carga dos sacos;

• utilizar paletes de madeira para

acomodar as pilhas de sacos, que devem
ter no máximo seis a oito sacos;

• no caso de armazenamento tempo-
rário nos próprios “boxes”, manter as pi-
lhas de sacos sob os paletes afastados para
que haja uma maior ventilação;

• fazer inspeções diárias para verifi-
car a incidência de deterioração dos tu-
bérculos, e reclassificar os sacos para eli-
minar as batatas doentes;

VAREJO
• armazenar em local com pouca luz,

fresco, seco e bem ventilado por períodos
curtos (até cinco dias);

• para armazenamento mais prolon-
gado utilizar refrigeração (7-12oC);

• comprar quantidade de produto
coerente com a demanda;

• identificar a variedade e apontar
sua aptidão culinária para o consumidor;

• evitar ferimentos na movimenta-
ção do produto na loja (carga, descarga,
exposição em gôndolas);

• no caso da batata exposta em gôn-
dolas e vendida a granel, fazer inspeções
periódicas para descartar os tubérculos
deteriorados ou com defeitos muito evi-
dentes;

• ofertar pelo menos dois tipos de
batata, com cultivares diferentes ou for-
mas de apresentação, como tubérculos de
película creme e rosada, a granel e emba-
lada em redes, tubérculos escovados e la-
vados, tubérculos grandes e “bolinha”, etc;

CONSUMIDOR
• comprar batata com mais freqüên-

cia e em menores quantidades para evitar
deterioração;

• armazenar fora da geladeira para
não ocupar muito espaço, mas em local

escuro, fresco e venti-
lado;

• usar sacos plás-
ticos para embalar so-
mente quando arma-
zenar em geladeira;
dar preferência para
redes ou sacos de pa-
pelão;

• descascar a ba-
tata com cuidado
para evitar desperdí-
cios necessários;

• as partes escu-
recidas do tubérculo
podem ser eliminadas
e a parte sadia pode
ser aproveitada sem

problemas;
• pedir informações sobre a identifi-

cação da batata (variedade ou cultivar) e
sua aptidão culinária no momento da
compra.

A batata é um alimento nobre e muito
apreciado pelo consumidor brasileiro. A
manutenção da qualidade e da boa ima-
gem do produto junto ao público deve ser
uma preocupação constante de todos os
envolvidos no sistema produtivo, para que
a batata continue sendo parte da alimen-
tação diária do brasileiro.

Batatas com defeito são descartadas na classificação

Gilmar Paulo Henz,
Embrapa Hortaliças

Tubérculo comprometido pela podridão-mole da batata
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Fumo

Osetor fumageiro do Brasil
vem aguardando com grande

expectativa a possibilidade de medidas in-
ternacionais a partir de 2006 visando o
combate ao tabagismo através da dimi-
nuição do plantio do fumo. No cenário
atual, a fumicultura brasileira depende
bàsicamente do comportamento das ex-
portações, uma vez que a produção nos
últimos anos apresentou sensível redu-
ção e o consumo mundial do tabaco tem
aumentado em torno de 1,5% ao ano.

Não bastasse isso, há todo um quadro
sócio-econômico a considerar, pois a
atividade garante o sustento e a per-
manência de milhares de agricultores
no campo, especialmente nos estados
do Sul, que são responsáveis por mais
de 90% da produção nacional, onde a
agricultura familiar em integração com
a indústria caracteriza o sistema. Além
disso, a própria condução do cultivo
gera preocupações desde a implanta-
ção, uma vez que na conta cultural do

produtor constam gastos sistemáticos
com insumos, principalmente àqueles
destinados ao controle de doenças e
pragas. Entre estas, deve-se conside-
rar a presença, ainda que incipiente em
algumas regiões, da “traça-da-batata”,
que tem como hospedeiro alternativo
principal a planta de fumo. Trata-se
de uma espécie exótica introduzida no
Brasil no início do século, disseminan-
do-se pelas regiões produtoras de todo
território nacional.

A traça-da-batata está se disseminando nas lavouras
de fumo de todo o país, causando diversos prejuízos
e aumentando os custos de produção

Da batataDa batataDa batataDa batataDa batata
ao fumoao fumoao fumoao fumoao fumo
Da batataDa batataDa batataDa batataDa batata
ao fumoao fumoao fumoao fumoao fumo
A traça-da-batata está se disseminando nas lavouras
de fumo de todo o país, causando diversos prejuízos
e aumentando os custos de produção
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CARACTERIZAÇÃO
DA PRAGA
Phthorimaea operculella (Zeller,1873)

[=Gnorimoschema operculella (Zeller) e
G.solanella Boisduval,1874], pertence à
ordem Lepidoptera, família Gelechiidae
e, está associada principalmente com a
cultura da batata, originando daí o nome
comum da espécie. Os adultos são micro-
lepidópteros de coloração geral cinzenta
com manchas escuras, medindo cerca de
dez a 12 mm de envergadura, com asas
posteriores  mais claras. Os ovos de cor
branca, lisos e globosos. As lagartinhas
quando completamente desenvolvidas
medem em torno de 12 mm de compri-
mento, de coloração branca-rosada, com
manchas escuras na cabeça, protórax e
final do abdomen. As crisálidas de seis
mm, de cor branca ou cinza, são protegi-
das por um casulo de seda.

HÁBITOS E
DANOS
Nas lavouras, as mariposinhas, de

curta longevidade, têm hábitos crepuscu-
lares e colocam os ovos (100-300) de for-
ma isolada ou em grupo, preferencialmen-
te na face inferior das folhas ou junto às
brotações novas das plantas de batata e
fumo. Em armazéns e depósitos, a postu-
ra é realizada tanto nos sacos como nas
paredes, janelas, luminárias, caixotes e
outros locais próximos.  A incubação a
campo dura cerca de três a quatro dias e,
as lagartinhas recém eclodidas penetram

nas folhas ou brotações. Na batata, os da-
nos inicialmente são caracterizados por
minas e galerias nas folhas e brotos, esten-
dem-se aos tubérculos nos depósitos onde
podem produzir canais profundos, per-
mitindo o surgimento de doenças fúngi-
cas e bacterianas, depreciando o produto.
No fumo, onde as folhas constituem a
matéria-prima, seus danos são pronunci-
ados, especialmente porque produzem
“minas”  tornando-as impróprias ao be-
neficiamento. Na lavoura, ao completa-
rem o desenvolvimento (11-12 mm),
quando passam por quatro ínstares (12-
14 dias), as lagartinhas, através de fio de
seda, abandonam as galerias e transfor-
mam-se em crisálidas protegidas por ca-
sulo, diretamente no solo ou entre folhas
secas. Essa fase tem uma duração de
12 a 30 dias de acordo com as condi-
ções climáticas. Em regiões de tempe-
raturas muito baixas a espécie hiberna
no estágio de crisálida. Em condições
apropriadas (25 a 300C) o ciclo pós-
embrionário se completa em 21 a 25
dias, com até três gerações anuais.
Logo após a emergência, os adultos
efetuam o acasalamento e, de imedia-
to, iniciam a postura. A detecção das
mariposas é difícil durante o dia, pois
as mesmas escondem-se nas partes bai-
xas das plantas ou mesmo junto ao solo.

Antes de tomar a decisão de contro-
le da praga, deve-se fazer o monitora-
mento da mesma com armadilha de fe-
romônio, evitando-se assim o gasto des-
necessário com produtos inseticidas.

CONTROLE
CULTURAL
• Como a densidade populacional da

“traça-da-batata” depende de temperatu-
ras acima de 25 0C, recomenda-se evitar
o plantio nessas condições, associando-se
sempre com bom preparo do solo;

• destruição de restos culturais;
• evitar sempre o cultivo do fumo com

plantações vizinhas de batata;
• rotação cultural.

CONTROLE
BIOLÓGICO
• Várias espécies de microhimenóp-

teros auxiliam no controle da praga, es-
pecialmente Copidosoma koehleri e  Apan-
teles subandinus,  que  parasitam  lagar-
tas. Bacillus  thuringiensis em pulveriza-
ção também constitui meio biológico de
controle.

CONTROLE
QUÍMICO
Embora os produtos registrados no

controle da praga sejam principal-
mente na utilização da cultura da ba-
tata, alguns também recomendados
para o fumo podem ser empregados,
como  acefato, imidaclopride e clorpi-
rifós nas dosagens recomendadas. Ao
se realizar o monitoramento do inse-
to, a aplicação de qualquer produto
deve ser realizada quando forem cap-
turados 20 adultos/dia.

Rogério recomenda evitar plantar fumo e batata próximos
Rogério F. Pires da Silva,
UFRGS

O controle deve ser feito quando forem capturados 20 adultos/dia
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Divulgação

Antes de tomar
a decisão de
controle da
praga, deve-se
fazer o
monitoramento
da mesma com
armadilha de
feromônio,
evitando-se
assim o gasto
desnecessário
com produtos
inseticidas
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Do grupo das hor-
taliças, o tomate
é a espécie mais
importante, tan-
to sob o ponto de

vista econômico quanto social, pelo vo-
lume da produção e geração de empre-
gos. São quase quatro milhões de hor-
tas cultivadas com a espécie, o que gera
uma produção de cerca de 110 milhões
de toneladas. É também uma espécie
cosmopolita, pois é cultivada no mun-
do todo, sendo China, Estados Uni-
dos da América e Índia os principais
produtores.

O Brasil é o oitavo maior produtor
com cerca de 63 mil hectares cultiva-
dos e produção que atinge a 3,5 mi-
lhões de toneladas, o que significa uma
média de 56 t/ha ou seja, o dobro da
média da produtividade mundial, que
chega a 27 t/ha. Embora cultivado em
todos os estados em maior ou menor
escala, os principais produtores são
Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Bahia
e Rio de Janeiro.

Da produção total, 70% são des-
tinados ao mercado para consumo
ao natural e o restante são matéria-
prima para industrialização, com os

quais são elabora-
dos diversos produ-
tos, tais como estra-
tos, pastas, molhos,

sucos e outros derivados. É necessá-
rio ressaltar que as cultivares de to-
mate para mercado são diferentes da-
quelas para industrialização, tanto
no que se refere à planta quanto ao
fruto e sistemas de cultivo.

O cultivo do tomateiro é feito pelo
sistema tutorado, quando a produção
é destinada ao comércio do natural, ou
seja, mercado para mesa, e o não tuto-
rado, para a produção de tomates para
industrialização.

Cultivo tutorado: por este sistema
são cultivadas as plantas de crescimen-
to indeterminado ou semi-determina-
do, para evitar que elas se desenvol-
vam em contato com a terra e, assim,
minimizar os problemas com doenças
nas folhas e frutos.

O tomate é a mais importante das hortaliças e, no Brasil, a
produtividade média é duas vezes maior que em outros países

O rei dasO rei dasO rei dasO rei dasO rei das
hortaliçashortaliçashortaliçashortaliçashortaliças

O Brasil é o oitavo maior produtor com cerca de 63 mil hectares
cultivados e produção que atinge a 3,5 milhões de toneladas

O rei dasO rei dasO rei dasO rei dasO rei das
hortaliçashortaliçashortaliçashortaliçashortaliças
O tomate é a mais importante das hortaliças e, no Brasil, a
produtividade média é duas vezes maior que em outros países
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Nos cultivos a céu aberto, as plan-
tas crescem apoiadas em estacas de
madeira ou bambu ou insoladas em
cordões ou fitas. As estacas de duas
linhas ficam apoiadas em um arame
colocado a 1,8 m de altura e portan-
to com leve inclinação. Quando são
utilizados o cordão ou o fitilho, uma
das extremidades é amarrada na
própria haste da planta e a outra
presa em um arame colocado entre
2,00 e 2,20 m de altura. As hastes
vão sendo insoladas no cordão à me-
didas que vão crescendo.

No cultivo tutorado as plantas
podem ser conduzidas com uma ou
duas hastes e todas as brotações la-
terais são eliminadas e quando atin-
gem o arame, o broto terminal ou
apical é também eliminado para pos-
sibilitar maior desenvolvimento dos
frutos das pecas superiores. Com esta
operação o período de produção fica
limitado a 50 a 60 dias.

Em caso de cultivo com o solo com
coberta de plástico ou em casa de vege-
tação, também com o solo coberto com
o filme de plástico, ou plantio sem solo,
e as plantas tutoradas com cordão, não
se faz a eliminação do broto apical per-
mitindo o crescimento das hastes após
alcançarem o arame. Neste caso faz-se
o seguinte manejo das hastes: elimina-
se as folhas abaixo da penca sem fru-
tos e o racimo da penca, solta-se o cor-
dão do arame e coloca-se a parte infe-
rior da haste na horizontal, manten-
do-se a parte superior na vertical, pren-
dendo-se novamente o cordão no ara-
me. Esta operação é repetida sempre
que o ápice da hastes atingir o arame.
Assim, as hastes vão crescendo e o pe-
ríodo de colheita mantido por mais de
seis meses, o que aumenta a produtivi-
dade por planta.

Este sistema de cultivo é utiliza-
do para as cultivares cujos frutos são
destinados para consumo ao natu-
ral. Também são chamados de toma-
tes para mesa.

Cultivo não tutorado: é utilizado
para as cultivares de crescimento de-

terminado e a produ-
ção é destinado para
industrialização. As
plantas destas culti-
vares param de crescer com a frutifi-
cação e com o peso da haste se apoiam
no solo, daí ser chamado de cultivo ras-
teiro.

CULTIVARES
As cultivares de tomate estão agru-

padas em:
a) para mesa ou mercado
b) para industrialização
No grupo das cultivares para mer-

cado há os sub-grupos Santa Cruz, Sa-

lada, Cereja e Italiano. Os frutos do
sub-grupo Santa Cruz são oblongos,
com dois lóculos e peso médio de 120 a
150 gramas, enquanto os do grupo
Salada são redondos e achatados no
ápice e na base, multilóculos e com peso
médio de 220 a 250 gramas. Já os fru-
tos do grupo Cereja são redondos, com
peso de 20 a 25 gramas, enquanto os
do grupo Italiano são alongados, bino-
culares e peso de 100 a 150 gramas.
No comércio são encontrados inúme-

Italiano é um dos quatro sub-grupos de cultivares para mercado

As cultivares para mercado são diferentes daquelas para industrialização,
tanto no que se refere à planta quanto ao fruto e sistemas de cultivo
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ras cultivares de cada um dos sub-gru-
pos e anualmente são lançados novos
materiais pelas diversas empresas de
sementes, com características diferen-
ciadas nas plantas, tais como resistên-
cia a doenças e frutos com maior capa-
cidade de conservação pós-colheita,
chamados longa vida, ou com qualida-
des nutracêuticas.

EXIGÊNCIAS CLIMÁTICAS
O tomateiro é uma planta com

ampla capacidade de adaptação às
diferentes condições de clima. Em-
bora as condições mais favoráveis de
temperatura estejam na faixa de 18
a 25ºC, tolera de 13 a 30ºC. É indi-
ferente ao fotoperíodo, daí ser culti-
vado em todos os estados em maior
ou menor escala. Temperatura infe-
riores a 13ºC retardam o crescimen-
to, enquanto que acima de 35ºC afe-
tam a frutificação e o desenvolvimen-
to dos frutos. As chuvas, a variação

das temperaturas e a umidade rela-
tiva do ar interferem na fitossanida-
de, por facilitar o desenvolvimento
de doenças fúngicas e bactericinas.

Assim, são inúmeras as doenças
causadas por fungos, bactérias, vi-
roses, nematoídes, que podem pro-
vocar até a morte da planta. Dentre
as doenças mais importantes desta-

cam-se a causada pela Erwinia, que
provoca o murchamento e morte da
planta, e a murcha bacteriana, causa-
da pela Ralstonia, que também causa
o murchamento e morte. As viroses,
por seu lado, afetam o desenvolvimen-
to vegetativo e atacam a produção na
fase inicial do cultivo. Os nematóides
também afetam o crescimento por ata-
carem o sistema radicular.

Em parte, o problema de doen-
ças é minimizado pela existência de
cultivares geneticamente resistentes
a certos fungos de solo, viroses e ne-
matóides.

Quanto aos insetos-pragas, além
dos danos diretos, podem ser veto-
res de viroses. Ultimamente, tem se
destacado a mosca-branca (Bemisia
sp), pela sua disseminação geral de
diversas espécies de germinivirus, a
traça do tomateiro, o pulgão, o Tri-
pes e as brocas.

Outros problemas na cultura são
as deficiências tanto fisiológicas
quanto nutricionais, causadas pelas
variações climáticas, fertilidade e
umidade do solo. A deficiência de cál-
cio é outro problema que afeta dire-
tamente a qualidade dos frutos ao
provocar o conhecido “fundo preto”.
Outras deficiências mais comuns são
as de nitrogênio e magnésio.

A adoção do manejo integrado é
o processo mais eficiente para se mi-
nimizar os problemas fitossanitári-
os e fisiológicos.

A seguir, serão apresentados os
aspectos importantes na produção
de tomate para mesa.

ESCOLHA DO LOCAL
Para a implantação da cultura

deve-se dar preferência a solos leves
de textura média, bem drenados, ri-
cos em matéria orgânica e planos ou
ligeiramente inclinados. Devem ser
evitados locais de baixada, onde há
possibilidade de encharcamento.

PREPARO DO TERRENO
No preparo do solo deve-se pro-

porcionar condições para que o sis-
tema radicular do tomateiro tenha
um desenvolvimento vigoroso, de
modo a conseguir suprir a planta
em água e nutrientes durante todo
o ciclo. A aração deve ser profunda,
seguida de uma ou duas gradagens
para destorroar e nivelar o terreno,
depois, dependendo do tipo de cul-
tivo, são feitos os canteiros, sulcos
ou o próprio plantio.

CALAGEM E ADUBAÇÃO
A calagem deve ser realizada três

meses antes do plantio, calculada se-

A adoção do manejo integrado é o processo mais eficiente para
se minimizar os problemas fitossanitários e fisiológicos

A adubação deve ser rica e equilibrada, de acordo com a análise de solo
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...

gundo os resultados da análise de
solo, de modo a elevar a saturação
por bases do solo a 70-80%, e pH
entre 6,0 e 6,5.

A adubação deve ser rica e equi-
librada, seguindo as recomendações
da análise de solo, além de parcela-
da, de modo a fornecer os nutrien-
tes nos diferentes momentos do de-
senvolvimento da planta.

PRODUÇÃO DE MUDAS
A produção de mudas é uma eta-

pa muito importante do cultivo de
tomateiros. A obtenção de mudas sa-
dias é determinante para o sucesso
da cultura no campo. Alguns pro-
dutores ainda produzem suas mu-
das em sementeiras ou copinhos de
jornal em campo aberto e sem pro-
teção, mas a tendência é de se utili-
zar mudas produzidas em bandejas
em casa de vegetação, de modo a se
obter mudas sadias, com alto vigor.

Existem produtores que estão ter-
ceirizando a produção de mudas,
dada sua importância no sistema de
produção de tomate.

Para a produção de mudas em
recipientes pode-se utilizar substra-
tos comerciais, ou fazer o seu pró-
prio. Neste caso, deve-se tomar mui-
to cuidado para não se utilizar ma-
téria-prima contaminada.

T R A N S P L A N T E
O transplante deve ser feito

quando as plantas estiverem com
quatro a cinco folhas definitivas,
com aproximadamente 25 dias após
o semeio. O espaçamento pode vari-
ar de 0,5 a 0,7m entre plantas e 1,0
a 1,2m entre linhas, sendo que os
espaçamentos maiores são utiliza-
dos no período chuvoso.

TRATOS CULTURAIS
Os tratos culturais são um con-

junto de medidas que devem ser to-
madas para favorecer o perfeito de-
senvolvimento da cultura.

CONDUÇÃO
A planta pode ser conduzida com

mais de uma haste por planta, prin-
cipalmente quando se trabalha com
cultivares de crescimento semi-de-
terminado e determinado. Em culti-
vares de crescimento indetermina-
do geralmente faz-se a condução
com uma ou duas hastes.

I R R I G A Ç Ã O
Existem vários sistemas de irri-

gação que podem ser utilizados na
cultura de tomate, todos possuem
eficiência satisfatória, desde que bem
dimensionados

D E S B R O TA
Após decidir com quantas has-

tes será feita a condução da planta,
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Insumos

I t em
Semente de tomate híbrido
Substrato para formação das mudas
Calcário
Adubo 04-14-08
Termofosfato
Adubo 20-00-20
Inseticida
Fungicida
Herbicida
Espalhante adesivo

quantidade
18
17
3,0
3,0
2,0
0,3
4,4
80
2,5
20

Un i dade
Mil
Und
Toneladas
Toneladas
Toneladas
Toneladas
Quilograma/litro
Quilograma/litro
Quilograma/litro
Quilograma/litro

I t em
Aração
Gradagem
Levantamento dos conateiros
Nivelamento manual dos canteiros
Aplicação de Agrotóxicos
Distribuição do adubo
Formação das mudas
Capina manual
Adubação de cobertura
Transplantio
Tutoramento
Amarilho
Desbrota
Irrigação
Colocação do mulching
Incorporação do adubo
Colheita/classificação/

quantidade
50
50
8
5
24
10
4
15
8
5
40
30
40
25
20
20
80

Un i dade
Hora/máquina
Hora/máquina
Hora/máquina
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem
Dia/homem

Serviços

acondicionamento

I t e m
Plastico (mulching)
Mourão
Arame
Fitilho
Frete
Caixa plástica
Energia

quantidade
14
380
150
40
90
400
1000

Outros

Un i dade
Rolos
Unidades
Quilograma
Quilograma
Toneladas
Caixas
KWH

todos os demais brotos la-
terais deverão ser retira-
dos quando ainda peque-
nos, pois neste momento
ainda não terão retirado
muitas reservas das plan-
tas, além da operação ser
mais fácil e rápida neste
estágio.

DESBASTES
Algumas cultivares pos-

suem um número muito
grande de frutos e, se man-
tidos todos na penca, o ta-
manho dos frutos ficará re-
duzido, por isso nestas cul-
tivares deverá ser feito o des-
baste de frutos. Mesmo em
cultivares que não têm um
número muito grande de
frutos, o desbaste é reco-
mendado. Ele deve ser feito
nos cachos do ponteiro da
planta, para aumentar o ta-
manho dos frutos, que nor-
malmente ficam menores.

TUTORAMENTO
Por meio do turotamen-

to mantém-se os tomateiros
em posição ereta, reduzin-
do o contato das folhas e
frutos com o solo. Assim, a
planta desenvolve-se em
melhores condições fitossa-
nitárias, o que prolonga o pe-
ríodo de produção, aumen-
ta a quantidade de frutos e
melhora sua qualidade.
Existem diferentes maneiras
de se tutorar as plantas:
pode-se utilizar varas de bambu na verti-

cal ou inclinadas (neste caso também é
chamado de cerca cruzada); fios parale-
los de arame (como uma cerca); e através
de fitilho fixado no pé da planta. A esco-

iniciar o processo da maturação,
mesmo que esteja com a coloração
esverdeada, principalmente se o
produto será destinado a merca-
dos distantes do local de produ-
ção. Entretanto, o tomate para a
indústria deve ser colhido quan-
do tiver completado a maturação,
pois deve ser transportado direta-
mente para a fábrica e no menor
tempo possível.

Após colhidos, os tomates
para mercado passam pelo pro-
cesso de seleção, quando os im-
próprios para comercialização ou
industrialização são descartados
e os demais são limpos, classifica-
dos e acondicionados em caixas
de madeira, papelão ou plásticos
para transporte e comercializa-
ção no atacado.

Embora a clarificação do to-
mate para mercado seja de ade-
são voluntária, praticamente to-
dos os produtores a fazem para
facilitar a comercialização e con-
seguir preços mais justos. O to-
mate para industrialização tam-
bém passa pela seleção e a clarifi-
cação, é feita quando ele chega na
indústria, que leva em conta o
estágio de maturação e qualida-
de intrínseca, integridade e sani-
dade. O transporte é feito em cai-
xas ou a granel.

CUSTO DE PRODUÇÃO
O custo de produção do to-

mateiro é muito variável depen-
dendo da época do ano, local e
sistema de produção utilizado,
mas de forma geral o custo de

produção gira entre R$ 1,70 e 2,00
por planta, totalizando um custo mé-
dio próximo a R$ 30 mil/ha. Os insu-
mos básicos para a produção de um
hectare estão na tabela ao lado, poden-
do sofrer alterações de acordo com o
sistema de produção adotado.

lha da forma de tutoramento vai depen-
der da disponibilidade
de materiais e do custo
para cada produtor.

COLHEITA
O tomate é um fruto climático, isto é,

ele é capaz de completar a maturação mes-
mo depois de colhido. Assim, o tomate
para o mercado deve ser colhido logo que

Nozomu Makishima e
Werito Fernandes de Melo,
Embrapa Hortaliças
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Por meio do turotamento mantém-se os tomateiros em posição
ereta, reduzindo o contato das folhas e frutos com o solo
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Em 2004, mesmo antes de fechar
o balanço do ano, o Brasil já al-

cançou um novo recorde histórico nas
exportações dos produtos de sua flori-
cultura. Nos resultados acumulados de
janeiro a outubro, já são US$ 19,7 mi-
lhões e a previsão técnica é de fechamen-
to, até dezembro, com US$ 25 milhões
exportados. Estes números representa-
rão um crescimento próximo a 30% so-
bre os resultados de 2003.

Para avaliar indicadores como estes
e aprovar o Plano Estratégico para o fu-
turo das Exportações das Flores e Plan-
tas Ornamentais do Brasil, o Ibraflor e o
Programa FloraBrasilis (Convênio com
a Apex-Brasil), promoveram diversas
etapas regionais do Fórum dos Exporta-
dores de Flores e Plantas Ornamentais do
Brasil, cujas reuniões ocorreram em São
Paulo (Fiaflora Expogarden, setembro),
Rio de Janeiro (Rioflor 2004, outubro) e
Salvador (IIBahiaFlores, dezembro). 

Nestas oportunidades, foi lançado e
divulgado, em âmbito nacional, CD-rom
contendo o “Plano Estratégico das Expor-
tações de Flores e Plantas Ornamentais do
Brasil”, além  dos resultados de dois es-
tudos básicos para os exportadores seto-
riais: “Pesquisa Qualitativa sobre o Poten-
cial Exportador de Flores e Plantas Orna-
mentais do Brasil” e “Atualização das In-
formações sobre o Mercado Internacional
da Floricultura”.

O potencial exportador da floricul-

tura brasileira foi estudado a partir de
entrevistas com mais de 150 lideranças
setoriais, de Norte a Sul do Brasil, no
período de abril de 2003 a junho de
2004. A metodologia de pesquisa quali-
tativa focus group empregada permitiu
captar os anseios, medos, frustrações, so-
nhos e expectativas dos produtores e ex-
portadores, lançando as bases para uma
atuação mais consistente e objetiva na
superação dos entraves tecnológicos,
burocráticos, logísticos, econômicos e
culturais para que o país venha a assu-
mir, de fato, papel de destaque no cená-
rio do comércio internacional de flores e
plantas ornamentais.

Já o estudo do mercado internacio-
nal revelou as oportunidades reais para
a inserção dos produtos brasileiros, num
mercado que movimenta, anualmente,
US$ 9 bilhões e que é, hoje, dominado
em cerca de 50% apenas pelas exporta-
ções da Holanda. O segundo maior par-
ticipante mundial é a vizinha Colômbia,
que representa, contudo, apenas 6% das
transações internacionais de flores e plan-
tas ornamentais. O trabalho aponta que
Brasil possui notável potencial de cresci-
mento no mercado internacional, princi-
palmente frente às perspectivas de ex-
ploração econômica e sustentável das ri-
quezas particulares de sua flora diversi-
ficada e infinitamente rica, naquilo que
ela possui de mais típico e diferenciado
frente aos produtos já conhecidos dos

consumidores de todo o mundo.
Em todo o escopo dos estudos, fica

evidente que o Brasil já conquistou ima-
gem e presença fortemente positiva por
deter verdadeiras ilhas de excelência na
produção e exportação de produtos
como mudas de plantas ornamentais,
com destaque para crisântemos, além
de bulbos de gladíolos, amarílis, lírios e
caladiuns, entre outros. Com verdadei-
ras plantas industriais estabelecidas na
região paulista de Holambra e em plena
expansão para as áreas montanhosas
do Ceará, o setor é reconhecido com um
dos mais importantes fornecedores de
produto de altíssima qualidade nos exi-
gentes mercados da Holanda, EUA e
Japão, entre outros.

O maior desafio atual é, portanto, o
de fazer com que os demais segmentos
da floricultura profissional e exportado-
ra do país, especialmente os das flores e
folhagens temperadas e tropicais de cor-
te, plantas ornamentais para o paisagis-
mo e jardinagem, flores secas e mudas
de orquídeas conquistem o mesmo pata-
mar tecnológico e comercial dos dois gru-
pos anteriores.

Os interessados em obter o CD-
rom devem entrar em contato com o
Ibraflor (ibraflor@ibraflor.com.br ;
(019) 3246 1888).

Planejar éPlanejar éPlanejar éPlanejar éPlanejar é
precisoprecisoprecisoprecisopreciso

Resultado de discussões de lideranças da floricultura vira CD-
rom com informações sobre o futuro das exportações e

estratégias para conquistar novos mercados

CC

Antonio Hélio Junqueira e
Marcia da Silva Peetz,
Ibraflor



ABBAABBAABBAABBAABBA
Associação Brasileira da Batata

Atualmente muitas recomen-
dações de dietas incentivam

a população a deixar de consumir ali-
mentos que contem carboidratos, ar-
gumentando que são prejudiciais à
saúde humana.

Será que os responsáveis por es-
tas recomendações estão preocupados
com a sua saúde ou não passa de uma
estratégia com interesses de autopro-
moção ou econômico?

Considerando que a população
mundial ultrapassa seis bilhões de
pessoas e mais da metade não conse-
gue suprir ou ter acesso as suas ne-
cessidades mínimas de alimentos e
conseqüentemente muitas estão enfer-
mas ou morrendo de fome, podemos
afirmar que vivemos uma catástrofe
humana.

Como solução, acreditamos que
somente negociações internacionais
que priorizem acordos humanitários
acima de qualquer interesse político
ou econômicos poderão amenizar esta
catástrofe. Com certeza, qualquer ali-
mento, inclusive os ricos em carboi-
dratos, poderão contribuir para re-
duzir a fome no mundo.

Considerando que os quatros prin-
cipais alimentos consumidos pela hu-
manidade são arroz, trigo, milho e ba-
tata – todos fontes de carboidratos –

podemos afirmar que estes alimentos
são imprescindíveis à humanidade.

Como solução, recomendamos que
sejam desenvolvidas tecnologias para
aumentar a produção mundial destes
alimentos. O consumo foi, continua
sendo e sempre será imprescindível à
humanidade. E importante lembrar
que existem milhares de variedades e
combinações que resultam em pratos
saborosos e saudáveis.

Considerando que a obesidade, sal-
vo problemas de outra natureza, está
diretamente relacionada ao excesso de
consumo, podemos afirmar que se tra-
ta de uma situação que ocorre predomi-
nantemente em famílias ou países ricos.

Como solução, sugerimos que as fa-
mílias e países ricos controlem o consu-
mo excessivo de alimentos, distribuam
o excesso aos miseráveis e evitem o se-
dentarismo.

Considerando que muitas destas
dietas foram criadas por “cientistas”,
“empresas” ou “países” que buscam ca-
minhos alternativos para saírem do
anonimato ou para alcançarem ou man-
ter o sucesso econômico de qualquer for-
ma, podemos concluir que nem sempre
a “ciência” busca proporcionar o bem
da humanidade.

Lembre-se de situações como as
“desculpas” utilizadas na manutenção

de subsídios a produtores de alguns
países com elevados custos de produ-
ção – eles precisam ser subsidiados, pois
são responsáveis pela beleza da paisa-
gem... Lembre-se da preocupação de
vários países em perder o domínio de
seu mercado interno e externo devido
ao crescimento da produção brasileira
de laranja, cana, café, soja, carne bovi-
na, frango, frutas, etc.

Como solução recomendamos que
mudem imediatamente seu foco, pois
com certeza ganharão muito mais por
muito mais tempo. Com certeza dormi-
rão mais tranqüilos, pois não terão que
lutar contra o peso da consciência.

Considerando que muitos profissi-
onais da mídia não possuem o mínimo
de conhecimento sobre muitos assun-
tos podemos concluir que muitas notí-
cias são equivocadas ou absurdas.

Como solução sugerimos que as em-
presas e os profissionais da mídia se-
jam responsabilizados e penalizados
proporcionalmente aos prejuízos que
causam aos produtores, empresas e a
população.

Carboidratos são imprescindíveis à
alimentação da humanidade, pois são
alimentos acessíveis, saborosos, saudá-
veis, versáteis e universais. CC

Dieta comDieta comDieta comDieta comDieta com
carboidratoscarboidratoscarboidratoscarboidratoscarboidratos

Natalino Shimoyama,
Gerente Geral

O que motiva as campanhas para que a população diminua o
consumo de alimentos como a batata? Preocupação com a saúde
ou interesses econômicos? A ABBA aposta na segunda hipótese
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Associação Brasileira de Horticultura

AlimentoAlimentoAlimentoAlimentoAlimento
saudávelsaudávelsaudávelsaudávelsaudável

A ABH lidera campanha para aumentar o consumo de hortaliças no Brasil

Há dois meses, um grupo de
profissionais de diversos seg-

mentos ligados às hortaliças se reúne para
formatar uma proposta visando a realiza-
ção de uma campanha com o objetivo de
valorizá-las. Tal necessidade foi detectada
há mais de dois anos e vem sendo discuti-
da, desde então, por diversos elos da ca-
deia produtiva. A ABH (Associação Brasi-
leira de Horticultura) está liderando o pro-
cesso por ser uma entidade sem fins lucra-
tivos, cuja finalidade é defender os interes-
ses do setor.

Ainda com pouca visibilidade para a
maioria das pessoas, as hortaliças são um
segmento importante para a economia in-
terna. Sua cadeia produtiva reúne comér-
cio e indústria de insumos, sementes, em-
balagens, sistemas de irrigação, máquinas
agrícolas, entre outros. No varejo, as hor-
taliças – juntamente com as frutas – são
reconhecidamente importantes para atra-
ir consumidores e alavancar vendas. Do
ponto de vista social, as hortaliças promo-
vem a fixação do homem no campo, são
freqüentemente conduzidas por famílias
em propriedades com até dez hectares; ge-
ram entre três e seis empregos diretos por
hectare e um mesmo número de empregos
indiretos, de acordo com estatísticas gover-
namentais.  Além disso, projetos-hortas são
criados e implantados para recuperação
de dependentes químicos e para retirada
de famílias nos bolsões de miséria em torno

das grandes cidades.
Se pelo aspecto sócio-econômico as

hortaliças são importantes, do ponto de
vista nutricional são imprescindíveis, reco-
nhecem os especialistas em nutrição. As
hortaliças colaboram para a redução da
obesidade, doença que ataca quatro em cada
dez brasileiros, e contribuem para a pre-
venção de cânceres e anemias. Dão maior
vigor a crianças, jovens e adolescentes, de
acordo com estudo feito pela Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp) na cidade
de Guararema (SP) divulgado em novem-
bro através da rede Globo de Televisão. Na
Tabela Brasileira de Alimentos elaborada
pela Unicamp e o Instituto de Tecnologia
de Alimentos (ITAL), ambos de Campi-
nas (SP) lá estão novamente as hortaliças
com toda a sua gama de elementos bons
para a saúde: licopeno, cálcio, ferro, sais
minerais, vitaminas etc. Mesmo assim, as
hortaliças têm tido seu consumo reduzido,
conforme demonstrou o IBGE em Pesqui-
sa de Orçamento Familiar, no período de
1987-1996, realizada nas principais regi-
ões metropolitanas. O consumo individu-
al caiu de 45,5 kg para 34,4 kg por ano.
Vale lembrar ainda que quanto maior o po-
der aquisitivo maior o consumo de hortali-
ças. Assim, pessoas com até três salários
mínimos de renda consomem 37 kg por
ano enquanto as que recebem entre dez e
15 consomem 49 kg por ano (IBGE/SI-
DRA). Os dados refletem uma contradi-

ção, pois as hortaliças são mais acessíveis
que outros itens da alimentação. Questões
culturais, hábitos, falta de educação alimen-
tar são alguns dos fatores que inibem o
consumo.

O que fazer para reverter o processo e
aumentar o consumo? A resposta é clara,
mas a tarefa é complexa. É preciso reunir
os segmentos diretamente envolvidos e, com
a mesma disposição de um leão faminto,
lutar para mostrar que alface, tomate, ce-
bola, pimentão, brócolis, couve-flor, etc são
tão importantes para a saúde e a qualida-
de de vida quanto um bife, uma fatia de
pão ou um suco de laranja.  Para alcançar
o objetivo é preciso atuar de maneira tão
incisiva quanto outros segmentos alimen-
tícios: lanches, salgadinhos, chocolates, etc.

Uma campanha desta dimensão
implica em investimentos elevados. Mas
ao valorizar as hortaliças e inseri-las
com maior força na alimentação diária,
o projeto levará a um gradual aumento
de consumo, que beneficiará toda a ca-
deia: insumos, sementes, irrigação, má-
quinas, embalagens e varejo. Como re-
sultado ainda da campanha valoriza-
ção das hortaliças, a população terá
uma saúde melhor e um conseqüente
aumento da qualidade de vida.

Rumy Goto,
Presidenta da ABH
Marlene Simarelli,
Jornalista e Diretora da ArtCom Ass. Com.

CC
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Instituto Brasileiro de Frutas

Entre os anos de 1998 e 2003
o Brasil aumentou suas vendas

de frutas no mercado internacional, sal-
tando de US$ 120 milhões para US$
340 e de 296 mil para 810 mil toneladas.
Hoje, a Europa é o principal comprador
das frutas brasileiras com 540 mil tonela-
das (66,7% do total exportado) em volu-
me e US$ 270 mil (80,6% do valor total
exportado) em valor.

As principais frutas exportadas no
ano de 2003 à Europa foram: melão, com
US$ 58 milhões e 148 mil toneladas, uva
com US$ 56 milhões e 36 mil toneladas,
manga com US$ 50 milhões e 92 mil to-
neladas, maçã com US$ 36 milhões e 72
mil toneladas ; mamão com US$ 20 mi-
lhões e 28 mil toneladas, limão, com US$
17 milhões e 33 mil toneladas e banana
com US$ 15 milhões e 51 mil toneladas.
Tendo como principais países comprado-
res Holanda, Reino Unido, Estados Uni-
dos, Espanha, Argentina, Portugal, Itália
e Alemanha.

Sendo que a Holanda funciona como
um centro re-exportador das frutas bra-
sileiras, tendo como principal destino a
Alemanha.

De olho neste mercado, o Instituto
Brasileiro de Frutas – Ibraf em parceria
com a Agencia de Promoção Brasileira –
Apex Brasil estarão presentes na Fruit
Logística com o Pavilhão Brasileiro divul-
gando as frutas brasileiras sob o guarda -
chuva Brazilian Fruit.

A Fruit Logística é o ponto de encon-

tro entre a oferta e demanda em torno da
variedade de produtos frescos, processa-
dos, equipamentos técnicos e prestação
de serviços especializados, este evento acon-
tece em Berlim, Alemanha, todos os anos
recebe visitantes da Europa, Ásia, Améri-
ca Latina e Estados Unidos que buscam
nesse canal uma plataforma para o co-
mércio internacional de seus produtos.

Na edição de 2004 que ocorreu no
período de 05/02 a 07/02, o Ibraf pôde
contar com a participação e colaboração
de 18 empresas, o evento foi um sucesso
além de ter proporcionado várias oportu-
nidades de negócios aos participantes.

A próxima edição em 2005 ocorrerá
no período de 10 a 12 de fevereiro. As
empresas expositoras no Pavilhão Brasil
contam com uma infra-estrutura de ser-
viços completa. A Fruit Logística é uma
das feiras mais importantes para o setor
(tanto frutas frescas quanto processadas),
sendo entitulada pelos expositores a me-
lhor feira “custo- benefício”.

Em 2005 nossa área será de 306
metros quadrados. Os expositores têm
módulos de nove metros quadrados e 22
empresas já estão confirmadas ,  existin-
do a disponibilidade de apenas mais dois
estandes.

O Centro de Integração de Tecnolo-
gia do Paraná - Citpar, em parceria com
Eurocentro de Córdoba, com o apoio da
Federação das Indústrias do Paraná – Fiep
e do Instituto Brasileiro de Frutas – Ibraf,
está também reunindo empresas para CC

Bons ventos naBons ventos naBons ventos naBons ventos naBons ventos na
frfrfrfrfruticulturauticulturauticulturauticulturauticultura

Embalados pelos excelentes resultados das exportações para o mercado
europeu, Ibraf e Apex se preparam para participar da Fruit Logística 2005

participar do Encontro Empresarial Al-
Invest “Fruit Logística 05”
(www.fruitlogistica.de).

Aos participantes brasileiros será
oferecida a oportunidade de realiza-
rem  reuniões de negócios, pré-agen-
dadas entrevistas com empresários
europeus e latino-americanos, segun-
do metodologia do Programa Al-Invest
da Comunidade Européia.

Para garantir a eficiência dessa ro-
dada especial de negócios, estarão dis-
poníveis sem custos aos participan-
tes, além do agendamento personali-
zado das entrevistas, seminário téc-
nico, intérpretes individuais durante
os encontros.

Estatísticas Fruit Logística
2004: 22.110 visitantes  e 1100 ex-
positores.

Para maiores informações de como
participar do evento Fruit Logística
2005, bem como da Rodada de Negó-
cios Al Invest,  entrar em contato com
o IBRAF no (11) 223-8766;
brazilianfruit@ibraf.org.br. Não per-
cam esta oportunidade!!
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Associação Brasileira dos Citricultores

Aconvite do USDA, um gru-
po de sete citricultores, repre-

sentando a Associtrus, Faesp, GCON-
CI, Vivecitrus e Esalq, participou de
um programa do governo norte-ame-
ricano denominado Cochran Pro-
gram.  Durante duas semanas, tive-
mos um intenso contato com técnicos,
produtores, associações de produto-
res, professores, que nos permitiu atu-
alização sobre a situação da citricul-
tura na Flórida e  discutir formas de
parceria na solução dos problemas
comuns aos dois países.

A visita começou em Washington,
onde tomamos conhecimento das me-
todologias utilizadas para estimati-
va de safras. O USDA  iniciou um
programa para buscar formas mais
eficientes de estimar as safras, com
uso de sensoriamento remoto por
satélites e softwares para interpreta-
ção. O programa está em fase de bus-
ca de um compromisso entre o custo
e a resolução das imagens e da esco-
lha ou desenvolvimento de um sof-
tware adequado para o caso dos ci-
trus. Foi muito enfatizado o interesse
do USDA de contar com a colabora-
ção do Brasil para o desenvolvimen-
to do programa e pela troca de infor-
mações sobre as estimativas de sa-
fras e sua divulgação.

Outra visita importante foi ao Flo-
rida Citrus Mutual, organização que
congrega dez mil citricultores da Fló-
rida e tem uma ação política muito

A citriculturaA citriculturaA citriculturaA citriculturaA citricultura
na Flóridana Flóridana Flóridana Flóridana Flórida

intensa e que se mostrou interessada em
desenvolver uma colaboração com o Bra-
sil no marketing do suco de laranja, prin-
cipalmente na Europa e Terceiros paí-
ses. A associação é também favorável à
colaboração nos projetos de estimativa
de safras e na cooperação nas discussões
no Codex Alimentario para a elevação
do brix mínimo do suco reconstituído
para 11,8, o que contribuiria para au-
mentar a qualidade e o consumo de suco
de laranja. Outra questão que despertou
interesse foi o trabalho conjunto sobre os
limites de resíduos de pesticidas em dis-
cussão na FAO.

As discussões técnicas envolveram
assuntos como controle de pragas e do-
enças, irrigação, agricultura de precisão
aplicada aos citrus, aspectos econômicos
e a evolução da citricultura da Flórida.
Um projeto de estimativa de safra base-
ado em informações climáticas e suas
influências sobre a fisiologia da planta
nos chamou a atenção e o seu autor, Dr.
Albrigo está interessado em desenvolver
o projeto também no Brasil.

Visitas aos pomares mostram que na
Flórida convivem, como no Brasil, duas
citriculturas: uma decadente e outra al-
tamente produtiva. A citricultura deca-
dente é a mais antiga, localizada nos
melhores solos, na região central do esta-
do e que foi mais afetada pelas geadas e
onde as terras têm-se valorizado pelo ex-
plosivo processo de urbanização da
região.Os pomares melhores estão na
região Sul, onde os solo é raso, com me-

nos de 60 cm, abaixo do qual existe uma
camada impermeável, que exige a cons-
trução de camalhões, canais de drena-
gem e sistema de bombeamento para re-
tirada da água acumulada e não dispen-
sa irrigação.

Um fato que chama atenção foi a
chegada da “tristeza”, que obrigou a
substituição da laranja azeda pelos ca-
valos swingle e carrizo principalmente.

O cancro cítrico está se dissemi-
nando rapidamente e os furacões po-
derão aumentar ainda mais a sua dis-
seminação.

Há um grande investimento em co-
lheita mecânica que se está  desenvolven-
do com certa lentidão, por resistência dos
citricultores.

A estimativa de safra para 2004-
2005 da Flórida foi mantida em 176
milhões de caixas, uma redução de 27,3%
em relação à safra anterior, que foi de
242 milhões de caixas (redução de 66
milhões de caixas). Como conseqüência,
os preços da laranja aumentaram cerca
de 33% e as importações de suco de la-
ranja deverão crescer 77%.

Os efeitos dos furacões sobre as pró-
ximas safras ainda não foram adequa-
damente avaliados.

Este é um bom momento para estrei-
tarmos relações com os citricultores da
Flórida, desenvolvermos trabalhos con-
juntos e ganharmos poder de negociação
perante as industrias de processamento,
que lá, como aqui, vêm impondo aos citri-
cultores preços não remuneradores.

Representantes da Associtrus participam de programa do governo norte-
americano em busca de soluções para problemas comuns aos dois países

CC
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Sobre a CLT

Há alguns dias, um
jornalista me per-
guntava sobre os
problemas traba-
lhistas enfrentados

pelos produtores rurais. Havia incompre-
ensão em suas idéias iniciais. Manifesta-
va-se o mal do “presente contínuo” a que
o historiador Erich Hobsbawn, definido
certa vez por Roberto Campos como um
simpático e ingênuo marxista, referia-se
ao falar sobre as sociedades do Século XX.
A total ausência de perspectiva história
nas pessoas, que pensam habitar um lim-
bo no tempo, sem qualquer referência com
passado e futuro, assusta. Acho que o en-
sino está cada vez pior neste país. Meu
colega (também sou jornalista), numa
mistura de questionamento e afirmativa,
colocava a legislação trabalhista num inós-
pito e quente pedaço do inferno.

A idéia de regular as relações traba-
lhistas é antiga, embora o modelo conhe-
cido atualmente seja uma conseqüência
da forma como o trabalho passou a ser
desempenhado com a Revolução Indus-
trial. O Código de Hamurabi (1750 a.C.),
ao disciplinar atividades obreiras, estabe-
lecia preços para as várias modalidades
de trabalho e concedia três dias de des-
canso remunerado para cada mês traba-
lhado. Antes dele, a legislação vigente na
cidade-reino de Eshnunna (entre 1825 e
1787 a.C.) apresentava orientação seme-
lhante. Anos mais tarde, a Lei Mosaica
lançou o repouso hebdomadário, os gre-
gos diferenciaram o trabalho desempe-
nhado por jornada do realizado por ta-
refa e os romanos, sob Diocleciano, fi-
xaram salário para os trabalhadores li-
vres. Há referências ao rigor da lei ro-
mana, que punia com pena de morte
artesãos que reivindicassem salários
acima dos legalmente fixados.

No Brasil, em tempos mais recentes,
a legislação trabalhista desempenhou bem
sua função. A Consolidação das Leis do
Trabalho, em 1943, serviu para modifi-
car uma situação de quase exploração do
trabalho menos qualificado. O fato de con-
ter dispositivos demasiadamente onero-
sos não a desqualifica, apenas demonstra
a necessidade de adequá-la às necessida-
des atuais.

Voltando ao tópico da conversa, apro-

veito para dar alguns conselhos genéricos
para os leitores minimizarem problemas
trabalhistas. Não existem milagres! Cum-
prir a lei é sempre a opção mais barata.
Caso o produtor considere elevados os
valores referentes a direitos trabalhistas,
melhor reduzir a quantidade de funcio-
nários e cobrar maior produtividade dos
que ficam. Quem permanecer deve ser tra-
tado conforme determina a lei. É a melhor
política.

Logo na contratação, pode-se checar
as referências e o desempenho do candi-
dato em empregos anteriores. Há tendên-
cia de o funcionário repetir comportamen-
tos, bons e maus. Alguém que costumava
se atrasar, cumpria ordens parcialmente
ou demonstrava pouco empenho tende a
manifestar essas características.

Aprovado o candidato, não caia na
tentação de contratar “na confiança”, leia-
se sem carteira, numa relação em que as
duas partes estão erradas, o empregador
e o empregado, mas somente o primeiro
arca com o custo financeiro de uma even-
tual ação judicial.

Cuidado com as empreitadas ou
terceirizações. As características abaixo
auxiliam na identificação de um empre-
gado rural efetivo, mesmo que o contra-
to formal seja realizado através de uma
empresa. O fato real, na lei trabalhista,
é mais importante que os contratos, por-
tanto, é fácil descaracterizar terceiriza-
ções na Justiça.

Considera-se trabalhador rural a pes-
soa que presta serviço a empregador ru-
ral. Se a prestação de serviço se realizar
com pessoalidade, não-eventualidade, sob
dependência do empregador rural e me-
diante salário, o trabalhador rural será
um empregado rural.

Características da relação de em-
prego:

• Pessoalidade – o próprio emprega-
do é quem presta o serviço, que executa as
tarefas, não podendo contratar auxiliares
ou se fazer substituir por outra pessoa;

• Não-eventualidade – o serviço é
relacionado com a atividade rotineira da
propriedade;

• Remuneração – o empregado rece-
be pagamento pela execução do serviço;

• Subordinação – o empregado tra-
balha sob as ordens do patrão ou de seu
representante, sujeito a horário e a outras
regras que definem a forma da execução
do serviço.

CARTEIRA E OUTROS CASOS

A anotação na Carteira de Trabalho
do empregado deverá ser feita imediata-
mente após a contratação. O prazo legal
para a devolução da carteira anotada é de
48 horas. As anotações obrigatórias: data
de admissão, salário, função, natureza do
contrato, duração e outras condições es-
peciais. As anotações não podem ser ra-
suradas ou emendadas. Atenção, pois
nenhuma anotação prejudicial ao empre-
gado pode constar na carteira (faltas, afas-
tamentos, advertências etc).

Quando o funcionário mora na fa-
zenda, horário de trabalho rígido e con-
trolado é coisa sagrada. Empregado que
resolve problemas a qualquer hora está à
disposição do produtor e, portanto, tem
direito a receber por isso. Há, ainda, a
questão do transporte. Se o trabalhador
mora afastado da fazenda, o tempo de
transporte até o local de trabalho conta
como hora trabalhada.

De tempos em tempos, o produtor
deve também avaliar se os responsá-
veis pela parte burocrática das contra-
tações estão com os documentos dos
funcionários em dia. Na dúvida, con-
sulte seu advogado.

Schubert Peter
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